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"', Com o Governador Paulo Pimentel, do Paraná,

�>�:"', cortando.{ fita, simbéllca.. foi, ofjcialme�t� inaugur�da
, -"._::0": no ,último.'sábadoj ,dia,,"2l,: às:9;30 ,hór-as, '':<1' nová fHiül

d·e ARTEX: S.A., no mUnlc'plO de' São, José dos Pi·
nhais, no, E=-tado do �_ar'é!r:á.; "',,

Presentes ao ato, qu� marca' a reafirmação da pujan­
ça da região sul e à frutificação de' uma idéia vlrerío­
sa no caminho do Paraná industt'ial, altà�' persona­
lidades do,' 'Inundo financeiro,

.

,político e social, de
Santa Catarina � do Paraná.

'

A onidade inaugi)rada na oportunidade: repre­
senta a 1':1 i:tapa no projeto de e'xpanção da Fábrica
de Artefatos; Têxtis, ARTEX S.A., de Blumenau no

Paraná d.�stinando-Se principalmente a !)I'oduzir JI"5
de. al90d�o da mais alta qualidade, destinados ao
censumo próprio e à exportação.

'

DADOS

Deitada dos mais modernos
equipamentos e instalações,
inclusive climatizaçâo, no ra­

mo de atividade a flacão' de
algodão, li ,i .a Eiapa -da Fi­
lial de. Artex'.; S.A,

.

no mu­

nicípio de· São José dos. Pi­
nhais, foi construída numa

área de 320�OOO metros qua
drados' dos' quais, 8,220 me-'
tros quadrados, são de área
construída, onde acham-se ins­
talados '1()'500 fusos; que
consomem mensalmente J 5.0
toneladas de algodão, em pluc
ma, com urna produção rio
mesmo pe.rlodo, de 135 tone­

ladas de fios, destinados ao

consumo próprio e à exporta­
ção.

,
FALAS

Falando "nç
'.

ato inaugural.
o Dr. Norberto Jngo Zadro?--

. r,:Y::biÍ'ét6i d�'Á'IÜEX.·, .s,A',
Fábrica de. Artefiltos Texte,i�,
destacOu o ..

'
.

sentido 'que 'vem',

empreendendo sua organizaçiio,
visando sempre a expan,fío.
'Em breve históricó, daoui'Q

Que é a Artex ·S.A. o, Dr.
Norbe,rto higo Zadrozny {Ies�,
tncoll o, principais falos': vi,-'
vidas dêsde a súa fundac}!::>;
em maio de 1936, "em um dos
bairros da cidade de Blume­
nau, no Estaqo de Santa Ca­
tarina, a ARTEX expandiu S'J.

incessantemente, até ak�ncar
a po�idio de maior f:,brica
de felpudos da América Lati­
na.

Destacou "o', Diretor. 'que
"êste de<erivolvjmento ininter­
rupto, foi assinalado llor vá-

rios eventos, verdadeiros mar­

cos na vida da nossa organi­
zação".

HIST6RICO

Salientou á construção de
uma Fiação, em 1949-. � )0'
calidade .de Badenfurt, a con- ,

clusão .j:las 'novas seções, de te-
.

celagern fi, maquineta do? e-cri­
tórios, a. adrninistracão e' da
cantina. em J963.

.-

Afiançou em sua ,.aloeu,
cão 6 Dirétor Dr. Nórbettó
'l':rigq'Z:Úir,i5iny, qlie "ii :insht­
lação da· presenté unid�de no

Paraná, eojo equipàmento. a

exemplo do que fôra fe,ito em

Blllmenau no ano anterior,' é
° mais avançado que. a tecno­

logia européia pode oferecer,
representa a conclusão de I1ma
das metas 'pára· êste ano de,
1970".

Asseverou ainda, que "pqra
atingir es{a· etapa, fmto do

perf-eito . entrosamento entre o

'a1:o espírito de compreensão
das cúpulas governantes do
E,tado do Paraná e a Direcão
da Artex, pleiteamos e obtive­
mos financiamento, em deiem­
bro de 1.968, da COC\EPAR,
Companhia de Desenvolvimen­
to do. Paraná, ,transformada no

Banco < de Desenvolvimento do

Paraná S. A" órgão que hon-
ra as rradicões de prog resso '}
dêste Estad�".

. <> c..

. j

Formalizados os contratos
de abertura de crédito, as

obras tiveram imediato início,
dentro da área de terras de
3í1.0 mil metros quadrados,
doada pele> Govêrno do Muni-

cípio de São José dos Pi-·
nhais, "em gesto de .confian­
ça no desenvolvimento: locai".

"Entretanto ..
__:,' disse o, Dr ,

Norberto I ngo Zadrozny
segundo já nfirmamos em ou­

tra ocasião, a ARTE):c é bem
o exemplo de ernprêsa, nâo
acomodada. E por n50 nos

acomodarmos, já iniciamos 'as
bríca. Os dados anunciados..
obras de duplicação desta fá-·

quando' concluído o f/rojeto
de

.

ampliação, serão duplica­
dos Pretendemos a conclusão
para dezembro de' ano, ern curo

so", O Banco de Desenvolvi­
mento do Paraná S.A., igual­
mente concedeu êste segund»
financiamento".

'

Finalizando sua alocução, o

Diretor da Artex S. A .. di-se
.tornar se difícil· e delicada a

tarefa de mencionar homens.
"Mas, peço a benevolência de
tedos para ressaltar 3.' atuação
de um dos nossos mais anti­
�os colaboradores, que', pelo
seu passado em nO'53 'emprêsa,
por tudo que realizou e pelo
que deu de si nesta monu­

mental obra, é credor de nos­

sa admiração e nossos aplau­
so�. Refiro-me a Wilhclm
Kl1hn, técnico dos. mais

perimentadqs".

Finalmente dis<:e o Dr Nor':
berta Ingo Za'drozny, '''ergui­
,do à margem da BR-468, num.
ponto fiÍdlmenle notaCdo :

p'.:n:
. todos qlle por -aqui tnmsitam,
o estabelecimento ARTEX do
Parariá será um símb010 sem·

pre vivo 'e, atuante dos elos
de fraternidade que ligam ês�
te Estado'com ó de Sánta Ca­

tarina, no c2minho, cij paz,
,da

. pro,peridade e do enten­

dimento inútuo, para a gran­
deza do. Brasíl".

SIG!'IIFICADO
;
Como. segundo, .orador·

�olenictade de. inat)l!Y�a�ão da
l.a·-Etápil,do cómpléX:6 indus�

. ti'ial da ARTEX S.k; em São
Jo'é dos' pinhais. falou o Dr.

Adeodató Arnaldo Volpí, Pre­

sidente, do Banco de ,Desen­
volvimento do Paraná

.

S,A.,
;'bordando inicialmente o sig­
nificado da solenidade"
com muit:} honra presenc.:ia·
mos". Destacoú o 'Presidente
do BancO' de Desenvolvimento
do Paraná S.A., que a- s,ole­
nidade "demonstra tôda a

fôr'ça .

de que é capaz o poder
público, quando ,aliado à cria­
tivid2de e �o dirlam;smo pró.
prios da iniciativa prÍvadn:

Mais adiante, sôbre o etn­
,

preendimento, frisou que "de­
vemos dizer que êle' jü se su­

pera a si mesmo, na ânsia' de

progresso de todos .que por
trabalham".

fios: 270 toneladas ,mens:.Í'l:
Inves.irnenio total: NCr$ "

21 ,000, eoo.oo. Financiarnen-
'los com o Banco de' Desen-

volvímeruo .do Paraná S, A,;
NCrS 12,985,000,00, E núrne­
ruide empregndos: 500,
Devendo tôda a nova fúbri- .

ca, produzir f;os de alg(lJ�o
da mais alta qualidade,' des­
tinados- ao consumo próprio e

à exportução ,

metros quadrados: Quantidade
de fusos:'21.000; consumo de

, algodão em pluma: 300 tone-
" .Pinalrnente, acrescentou- ,\ ladas Produção tle

"A,sim é o. Paraná de hoje,
um· ,�stado aberto a -IOdos, 1,-----...--------------...-------.--------.....-------------.....-----­
quantos queiram colaborar nes.:'
sa arrancada para o 'desenvol-

1iiiiiiillilllllllilillili iiii!illliiilliilil'vimento, procurando explorar: O ",
seu' enorme potencial' ainda

'.

illillllll!;;1111adormecido, mas j(1. com uma. .: �base .sólida na prodü;ão agrí.'· ".,

cola que .atinge ii' quinze
cerno-do total nacional",

,
,

AMPLIAÇÃO
A segunda etapa, do. p-oje­

to do complexo industrial da ..

AP:rEX S.A" em ,São José

���i����'�·lllllllllillllllllllllillllllilllli�I��lliverá ser inaugurado nó corren-
té ano. segundo palavras do
seu' Diretor. br. Norberto ln-

go Zadrozny. destina se, a du-
\', _

'plicar a capacidade de produ- <c,
do. com econorniú na ár�a' {;
�onstruida. ConciL;ida .. a f:,;e

-,

de' ampliação,' teremos' a se­

guinte posição na Filial do P:,­
raná:'
Area construida ;

'_...

D:rétor: ARINOR FRÜHSTOCK

24 DE MARÇO DE 1970 _.NúMERO 461
::c::=:== __

llpro\'ado 1\101, da
Tubos para o sistema de União para '(ESP
�--------�----------------�-----------

A criação dos escritórios re­

gionais dos Estados de São
Paulo e Guanabara, em 1.964.'
quando em Blumenau. no par­
que fabril, foi construída 'uma
nova central elétrica, 'a ,esta',

do de tratamento de água c

� nôvo almoxarifado. urri ano

após foi iniciada a construção'
A nova unidade de São dõ: mais T� 000 ' metros qua·

José dos Pinhais; tiunbém :de- drados de área industrial, tcn-

nominada "Filial Paraná", sór- çlo'se 2dquirido 60 novos teú-
veu, até o dia 28 de fevereb res., que foram concluídos em

TO do' corrente ano, NCrS ..
' )966.

.

"
.

11 .247.492,53; em· financia-
mentos, panl a aquisição .de A fiacão em .Badenfart, foi
equipamentos e construção (lqs amplíad[t em 1968, criaram-se
prédios. O financiamento ob· novos e;:crítórlos em CüritiI:ía
tido do Banco de Desenvolv.i� e Belo. Hori;;:l)rite. A eXflona·
mento do Paraná S.A.;.. até ção' parll o mercado riOrte-

28 de .fevereiro do correnté, -americano, iníciadir há cinco
chegou ,.a NCr$ 6 � 685.000;00, ..

anos; aICancou neste,' peta··
SõmelJ1e a pi"imeir;x etap_a, a prim,�ir;,i; . v�z· um. valor ,apre-

inaugurada,· emvregà 280 pes�· ciávd.
'

soas. Tern uma área de 20 I
Ha. de florestamento, e 'liSO � Em 1969 renovou'se h ma-",

KWA de ertergia elétrica.· li· . quinaria da tecé-iagclTI e ,fi�çrto,
gada. ocasião em· que· a emprêsa foi

agraciada com o Fuso de Ou"
.

r�, da Schlnfhorst & Co.

RIO' IA,N.)...:.o.OPresi­
dente da. República assinou
decreto autorizando o Mi­

nistro da Fazenda a conce­

tler gal'antia do Govêrno
brasileiro ao contrato a

..............� .n ��
< ser celebrado pela Centrais

Elétricas) de São ,Paulo com

o
. Grupo: ,Industi'ial ..

Eletro

Meccnicho lJo1' Impianti
AIl,Estero, de Milão (Itálial
no valor 'de vinte e nove

bilhões de liras italianas,
· para complementação de
obras, das Usinâs Hfdrelé-

·

tricas -de Jupiá e Iiha Sul-
teira; '.,

..

O 'J;Jecreto Estabelece quê

abastecimento d' água de

,.'� ......�.

Momento da chegada, em frente a
.

tranportadora< Blumenaücnse
ttdl:l' da plimeira frota de camin)lôes, càrregando a priín��a rem�'ssa de

c tubbs'de aço soldado, destinados' ti ádutora do n6vo Sistema de abasteci-
, '

'Na manhã de ontem; í}hegaram 36 dos 1.000 tubos que deverão ser
•. tran�ptirtados pela Transportadorà. Blumenauense, diretamente d�·fá0riCa

. Ti'ivelattú S.A., em São Paúlo,
.

ao dep?sito' do S:t\MAE
'

detalhes

a concessão do aval ficai:;
na· dependência do prévia
oferecimento, pelo Estado,·
de São Paulo ou pela' CESP,
de contragarantia :mliCien­
te, $. cobertura dos riscos
ela União.

Pre�o dG
Exemplar
Ncr$ 0,20

,Fei ra africana
,

,

A partir de hoje, data da.
inauguração oficial, três
firmas catarinenses estarão

J:lRrficipando da Feil'â In­
ternacional de Jólinnesburg,
lIa Af�.ica do SuL De BIu-

· hlenali ,participam do ",Rand
Eúster S110W", li Tecelagem'

Kuehnrich e a, Fábrica dt'!
Artefatos Texteis AR­
TEX. De Joinville, partíci­
p::1Xá a Industria' de Refri­
gáação ConsuL' A mostra
africana, 'inaugura�.se hoje,
prolongando-se até o próxI-

. ·trio dia 7 de abl'iL

f ..... : ._.
...- .... M!,P4r ... 4" .......,.... .. .I ............. .., .,.�

faltaM exatamente·
241 dias

parai a cnnclusão.
da B8401

.

IITalvez. senhorRUl1
A IDÉIA DO professor Pedro Alei­

xo de formar uma-terceira fllrça; aliás
um terceiro partido político, com o pro·

pósito de defender os ideais revolucio­
nários e portanto contra qualquer mani·
festação de extremismo está sendo bem

aceita peles homens de responsabilidade
perante à HIstória. Como está, em fero

mos de bi partidarismo, fatalmente cami­
nharemos rumo à cristalhação de p,:)si­
ções que não convém ao govêrno e nem,
à pretensa oposição que aí está·suiCida­
mente egocêntrica em seu segundo esca­

lão.

SE FIRMA·SE o bi - partidarismo,
perde (> País. Perde porque também na

oposição existe inteli9�ncias recuperá'­
veis e grande disponibilidade de. capa­
cidade.' Perde porque o equilibrio polí­
tico partidário estará q'uebra�o. Perde

porque negar·se"á valor a quem êle de­
tem e eritão haverá a negação, a incom­

preensão; grande passo para o extremis­
mo.

E O EX-VICE PRESIDENTE fam·.
bém se propõe ao combate às extrémas
e vê, queremcs crêr, a solução maior na '

"tertiu.s" partidário justamente onde pa­
rece natal' a virtude: o inteligente com­

bate aos equívocos sem qualquer com·

,prometimento aqui ou acolá.
.

NÃO SE pode negar a autoridade,
do sr.' Aleixo, e bem como a inconve­

niência absoluta de sua, assunção à Pre­

sidência da República no momento da

perda irreparável do marl�chal Arthur
da Costa e Silva. Não vivemos.momen·
tos que comportam o escamoteio de

vercl;::des. Temos que apreilder a su-
.

portàr os episódics e por êles encont�ar
o melhor caminho de sua compreensao.

Se o bi partidarismo!; preent.:re suas fi­

nalidades, não suportará uma carga ma­

ciça de· tensão a parti r de bases pomi�
camEinte falsas, mas adequadas ao mo­

mento - ninguém o nega.

TENDO à vanguarda o sr. Pedro
Aleixo o terceiro partido surgirá como

fruto' da éxperiência da curta vivência
d�s dois cotres, com a certeza' geral de
que, apesar de independente, nasce à

inspiração maior dos õltos interesse's
nadonais. Será, por conseguinte, um

segundo partido da Revolução mas co't1
cufro enfocamento em particular das
soluções diárias do complexo de dificul­
dades, com que nos deparamos por efei­
to da sêde de crescer.

PODERíAMOS até assegurar, se'

aprEssados fôssemos, E!ue 'com êle flr·
mar-se-ia o tripé da Revolução em ter­
mos de representação popular. Teríamos
o partido do "Talvez Senhor, . . . ",
na expressão irresponsável do homem
da rua, que por ser d,3 Rua não dei­
xa de sê-lo.

AINDA NO CAMPO DAS ESPE­
CULAÇõES menores o ttitceiro partido
já tem adeptos: também revolucionários
que podem colaborar com divergências
sãs e conceitos não convencionais acêr­
ca do i.ôgo em andamento. no tabulei-

QUEM ganharia, quein perderia com
êle'? A subversão teria. "contra si nova

frente aberta; a Revolução a seu favor
mais um corpo de toopa: "Brazilian
Korps", qualificaria um experií-nentadó'
crítico político esfrangeirol amante das
imagens irreverentes.

COM APENAS saldo. credor, nada'
desaconselha o encaminhamento dos es­

tudos da idéia, ainda que no aspecto
tivessemos que percorrer um longal po­
rém necessário, caminho de estudo;;'
anzlticos das implicações - que· cabem
apanis e' tão some,nte ao govêrno da

República éonsciente do que fil1. e sabe
q.uerer o fater. Por ser matéria de su­

ma seriedade nem por isso deve·se ft,lgir
à análise, também em nível idêntico
dentr.o da ,faixa de enfendimenfo popu­
lar que rit,s lê, avalia e julga publica-
mente,

,

NÃO NECESSITA, sem dÓvida, o

gcvêrno f�deral de 'muletas, porque não
está claudicando em seus passos, mas.·

nunca é, 'd�mais uma colaboração as­

pontjinea que tem como sentido acres·

ce. �Igo em nosso processo de. aprimo-
ramento politico _

'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Diretor de Red&çiAI
Realcy Silveira
Diretor Técnico

Editor: GERV,:ÁSIO LUZ

Se o senhor tem mais idade, e, ainda .crla rOEU

origlna), o senhor nos interessa: É notícia: tanto

poderá ser entrevistado por nós, Como escrever um

artigo literário, a respeito da sua inclínação artística.
Retratando a arte a cultura catarinense -- di­

vorciados do ranço das "igl'ejinhas" e "apadrinha­
mentos" ,- sonhamos sobreviver. Vivendo, quem
sabe, atingiremos .nosso puro ideal: despertar emo­
ção . Emoção cara, E não. batata. Que n50 é
nossa só,

.

Nem sua, Nem' de você ali.
..

Mas de todos os valores positivos, dos vnriadcs
meandros da vida, dêste nosso querido Estado de
Santa Catarina,

E, no JllIClO, dêste nosso motivo-de-orgulho
Vale do Itajai .

E jornal, sem cobertura de' dinheiro. ninguém
pode realizar.

Inseridos na "CIDADE", nascemos, hoje. Pi c­
tendendo agradar.

"Letras & Artes" será cultural e noticiosa. No
comêco, mais lultural. De. tódas as cidades. De to
das a; idades .. Seja prêto, azul protestante: catol­
co, budista ou nudista, desde que se integre na li­
nha-de-conduta do jornal, qualquer colaboração e

benvínda,
.

"

A página tenciona reunir a mocidade-que-pau-
sa. Que cria. Q1.1e tem talento 'I'ôda mocidade
catarínense .

Qua1ql.Íer setor de arte, desde que seja arte,
nos interessa.

Alfon50
. ciOI Sentot
Theb.

Aasisteme de Direçlio"1
A maneira de "OPINIÃO" .:_ jornalzlnho lHe -1

rârío, talvez o primeiro editado na terra blumenauen- '�
se, nascido e. morto no ano de 1965 - nos apresen-

,
�

tamos.

-

Nelson Í"óm.llft
Gerente

�'--,::!---
Paulo Jacques
Redator-Adjunto
O:;r;ar. Jenkhen
.Red�t!)r-A:uxiliar

LlIuro L.ar.

Colunista Social
Carlos MülÍor

'Colunista Social
!;demar I\nuseck
Redator·Esportivo

Corr�...spondentes
B.!O 'BENTO DO SUL

Amo Fendr!.cb
,

e. FRAN,CI5CO DO em

4Un3Ury O. doa 8,wtQII
OUARAMIRIM
�ldlo C. 'Peixer
CAMPO ALEG:RlI:
:r...�ur(} Se.llWiU1l

1 1 : ..J-�

,

';OPINIAO" . faleceu, ainda bebê, por não CO�.� i
tar Com o apoio financeíro do comércio e da indús- }

, tría .

.

Das influências ou um

pouco talvez demais à
maneira de pessoa

GERALDO lUZ

o caso do coelbo
Um coelho latifundiário,

que nunca havia 'saído do

aconchego de sua toca, indi­

víduo' 'de .hábitos. mortgera­
dós, resolveu jantar em um

restaurante.

11hentos dólares :1 ('<lt];J ti rn e

foi satisfeito ,

.

t�

Estava a comer o seu "hors
d'oeuvre", quando chegou
um jacaré proletário. que,
Rendo fim de mês. desejara
jantar naquele restaurante.

I a ti luDdiário .

Em seu esguio e negro
. "Cadíllae"; parou à porta do
melhor restaurante da cida-

· de .. O porteiro, ao abrir 11

porta do automóvel. foi com
surprêsa que deparou com o

coelho de fraque e cartola.
Já havia visto coelhos saí­
rem de cartolas de mágicas,
mas nunca os tinha visto sob'
êste aparato. O coelho ime­
{liatamente &eu-lhe dez dóla­
res e o porteiro curvouse ,e

·

o deixou' passar.
.

-
o "maitre" aproximou-se

contristado e ia p�dir-lhe
que. se retirasse quando o

jacaré escancarou a bõca e
mostrou-lhe sua bela denta­
dura, ao que o "maítre" (,OIl­

duzíuo a mesa.

Direcão, Redação e
,

Escr.ióric:
Fil!'! Narny Dceke, 175

T(.�elOm. - 22-HJ52
1:l11Il11cJlaU ., se.

Fúgir, mas não o fugir de quem se vai
(J pdSSO que me dou dou-o de tora rara dentro
e se sinto alegria em concluí-lo é a alegria de quem

. joga tora um braço
perdendo-o na bruma em que me sinto ínuuí .

Nenhuma expressão de fora me ilumina mais
Somente tenho fé ou me distraio de
lendo porventura Pessoa e Vinicius
Tambem Murilo Mendes e Bandeira:
ioc!os,'; naturais e estrangeiros como Lorca
'e Rlmbaud. São os que constroem verso

'por verso a natureza morta que me SOl(.
E nüô quero chegar à conclusão
E nem a mfluência defínuíva do
"que. me sou" por exemplo retirado de 'Pessoa.
l\etíl'ar-me de Vinicius, de Bandeira, de Pessoa
.de Lorca, de Rimbaud porém também de Lindolf nen
e de Medeiros Prade

porem ainda de dos Anjos
de todos, a:fjnal, naturais e (\Strangeiros
e fugir, mas fugir de fora para dentro
e fugir, riJas n,?o fugir como quem vai·
e fugir, mas fugir como quem vem verso' por verso
ao encontro secreto de si mesmo
um pouco talvez demais à maneira de Pessoa neste poema.

-

Após' sentar-se, o jacaré
pediu "Coelho à Cacadora"
....:.. sempre havia querido ex­

nerimentar êsss . prato. O
"maítre" explicou-lhe a si­
tuação. Como o jacaré não
dispusesse dó poder eccnô­
míco, voltou a arreganhar os
seus afiados é enormes den­
tes. desta vez emítinrlo uma

série de grunhidos rQUCOs,
'agitando as patas ri mostran­
do as gan:as ..

RepresentCJnt••
Exclusivos
BIT:&AIo

Rlo de Ja.."'elro: Av. Bef.rot,
Mar .. 408 - Grupo 605
e 60'j - ?:!:1e 222-9204
SAO PAULO; Rua. SSml­
narío, 199 � JO andar -

oonJ .. 112 - Fone ".-98&3

BELO HORIONTE: Ru ..

Tuf's, 207: - 8;503
R.l!:\ afl'.Ii!: Rua N(w.. ..
_ 6" ando - 8/612 ..,...

FODe 4-4.5M

PORTO ALEGRE: Rua
dos Andrades 1.137

conj. 2202/2204' - Fone
24-79-7;.-1

Lá dentro. lozo deu cin­
qüenta: dólares ao "maítre",
o que provocou um derrame
de solicitude em todos que
o iam servlr .

IlDÁZIO TAVARES
peq''uenos. não" foram seu

espanto e desgôsfo ao des-

cobrir no cardápio o prato
"Coelho à.Caçadora", Natu-

ral' 'que' seu "esprít de corps"
· o -fizesse eSpollca.r de re�lo1,
·ta ..,Cl.J.amou f> :'maitre': e

exigiu..a retirada do prato da
lista. Q. "maitre" consultou
(} iererite e êste o ·superin-··
tendente. Vieram todos, e o

coelho, notando que não se

mostravam dispostos a aten­
der seu pedido; deu (jui�

Diante de tal dem�nstl'ti'­
cão de firmeza de propósi·'
tos, o "maítre" correu pres­
suroso a servil' o cliente.' c
cerno não houvesse mais coe-

lhos no' lugar, viu 'se c"OlnpQ­
lido a pegar o coelho lati­
furidiárfq e. enviálo para a

paucla.
.

MORAL: Ninguém pode
resistir ii fôrça do proleta-

·_-Â •.,YEZ DO ... -

NQ do Dia NCr$ 0,20
NÇ Atrasado NCr$ 0,25
Assin. Anual NCr$ 45,00
" Semestral NCr$ 30,00

> ROBERTO 'DINIZ SAUT
,

ii,
"

o cavalo .deu o trote depressa e perdeu·se na estrada.
- ,Pára, animal!' deu na goela: de berrar o homem,

colono forte, baitão, loiro até nas 'pernas pintadas de piu-
tas ah, animal! .

. > •

•

..

Mas que nem gritar pensava mais. O animal era mes­
mo animal ... bufou, empoeü'ou a estrada dos carros e ras­
gou a cêrca doutro lado; o pasto no verde se plantando

. l'a�tcjl,mte,. as pedras negras crescidas ao sol; tres árvores
em vento, no baixo. de lá bem em baixo, o ronco do rio,
('1:a o It:ÜaÍ.

.' . .

..
Bünito ele se ver. Ca:valo endoidado, no sol das três,

\'{'nto. do rio, homem atrás braceando palavrões nos eshu­
gillhos olhos:

,

� Poltrão! Cavalo! :Égua!
Ah! O saltogiganteou�se do bicho. De·fato era cav,ilo.

O vento levou ligeiro e fuxiq_ueiro o insulto "égua>i, ore;
lhas ao céu abrirm:n:se, entrou a palavra enorme do alemão
raivoso· no peito galópante equíno. O animal parou. Ouviu
o vento, p.ensoll, de certo pens-ou, rinchou riso de corrida,
ahalloll uma pata devagar, andou dois passos, parou, 110 de
nôvo viu o homem falando grosso:

- ôa, ôa, bestalhão,
O cavaI,) olhou o homem, o homem olhou forte."

"chou anormal, penSQU também.,. "quê um ctlvalo? não
é possível, ofendido?

- ôa, ôa, cavalinho! .

'Era' tarde. O monstro suando prêto, quatro patas de
músculos brilhantes, imponente, napoleónico, riu, oh natu­
reza maravi11lOsa disneyana, riu no riso cayaláceo e se deu
ralante ao vulto acinzentado do dono parado miando ."õa,
c:lv:lIinho!".

.

1
Era tempo, viu, êle vinha; gritou fuga, trep'ou a cêrca

c passarinhou a primeira árvore; laranjeira' querida, refú­
gio do momento. Foi o tempo certo ·que o- cavalo ali se

plantou rinchador no erguer a cabeça, crina· balançante,
beleza de balé. rodadas elegantes, apenas deselegantes flS
pernas abertas do homem dá em dma, se assustandQ do·susto
no resmul'Igandó:
,- "Não, nein, non, meu cavala doidon, coino pode Ísso

lá? loueão sou teu dona, bestão, porcàlhon"�
.

O animal ria e dancava "

O .dOM não sabia: ria também ou chorava? '

A noi.te se plantava: b cavalo ali o homem lá,

riado.

V
...
rd ·'d

VoltalO· à , na
ano U'llLIDADE
"Florianópolis é uma ;;1-

d:Jde aberta ao mar que a

circunda numa ilha mal'a­

vi:llOsa. 'l'ransferindo-me'
]Jara cá sofri um desloca­
mento cOl11uleto. A gente
se hãbitua até COi11 a com­

preensão dos ambientes em

que passa a vida, Blume­
nau é uma cidade fechada.
e Florianópolis é uma ci­
dade aberta. Uma das ini-
111111S preocupações litel'á­
rias é não conseguir, tal­
vez, assimilá-la completa­
mente. As pessoas aqui são
funcionários púlícos e gen­
te que procU! a viver" (

.. J

Não há símbolo mais fatal­
mente exato para a vida do

que um rio que é móvel
sôbre um feito imóvel não
leva a nada, ou le,'u ao na­

da.
Creio que foi êsse periodo
de minha vid;'l. que me ca­

nalizou para um desejo de

expressão liter<Íria. Blume."
nau é uma ('.idade pequeno­
industrial onde a imigm­
cão alemã dedicou-se de

Corpo e alma à tarefa de

ganhar dinheiro e poucas
preocuparões mais existem
além dessa. Nesse vale. dis­
ciplinado quase que para
êr;se único objetivo, vivi dos
dez aos dezoito anoS to­
mando banbos de rio e acl­

quiUildo lentamente cons­
ciência de um isolamento
oue tentei exprimir em "A

Súperfície" e onde acredi­
tn n"'" haia t.amb';m al-

- E!l:ma definirão do 'substra­
to de uma. dt'! nossas cor­

rel'ltes migratóri%.

PúBLICA

Corpo de Bombeiros 220952.
Delegada de Polki" 22-003!
{_i!wrtJ:_, Noturna 22 1004
Guarda de Tr;in�i(,� 22-003 t
J','H-um 22 0740
.\ljni�.e�io do Trabalho 22 O:U5
Pref�ilUr.1 22·0444
2:W R,l. 22-J637
(ELESC 221411 22-1632
SAMAE 22_-1743

. .'
." '

... ,',
.

"A Sl.q)erÜcie" fóL O 1"0-:' .

mance que lançou o càta­
rinense

.

R,icardo Hoffmann
nas letras brasileiras. Isto
em 1967. Mesmo portando
o prêmio revelação do. ano,
permaneceu na tranqüila'
FlorianóIJOlis.
Diretor dp Depart.amen­

to de' Cultura da Reitoria
da Universidade Federal,
Ricárdo � diríamos � é de

pouco falar. Daí aprovei-'
tarmos uma velha entrevis­
ta concedida por êle a um

jornal paulista, quando de
sua estréia no panorama
do livro.
Quem leu ';A Superfície"

admira Ricardo Hoffmann.
Como disse alguém: "tra­
ta-se de romance que mui­
to· escritor veterano gosta-

secundário em col:':gio de

padres. Aos 18 anos vim ta­
zcr o. curso de Direito em

Florianópolis, onde me for­
mei em 1960 e fiquei, depois

. de ter feito uma tentativa
de advogar no interior do

Estado, que fracassou quan­
do ao ler mell primeiro con­

to premiado para poder can­
tar de escritor nas 11o�'as
vagas. Resolvi me entregar
à aventura literária e co'n­

tinuo mergulhado nela até
o pescoço pronto para me,

afogaI' se não houver ou­

tra saída.
"SInto em mml1a vida

dois marcos graves: Blu­
men).u e Florianópolis.
Blumenau é um vale de rio.
Um vale de rio e uma pai­
sagem q_ue gera angústia:

ria de produzir no auge do,
carreira". A. quem intere;;·
sar possa, adiantamos: o ce­

nário da obra-maIor de
RH' é, nada mais. nada me­

nos, nosso bairro da lt.ou­
pava Sêca. Nas imediaçõ;,s
da estacão da estrada de

ferro, "âncorad01.1l"O defini­
tivo do velho vapor Blume­

nau", segundo o autor.
Seu. auto-retrato: .'

_:_ "Nasci efu Criciúma,
lIa zona do cál'vão €111 $an­
ta Catarina. em 1937,' e at2
os onze' anos vivi de urna

cidade'zinha pum outra no

interior' do Estado .. Meu
pai foi escrivão federal.
Não ficava mais do que'um

,ano em nenhum lugar. Até
que fomos'em Blumenau,
onde fiz todo {) meu curso

HOSPITAIS E
ATEND1M ENTOS

Hospital Sra. Catarina 22 J 444
Hospital 510. Antonio 22,00 II
Hospital S�a, Isabel 22-001\R
1. N . P ,S, e S, I'. A., 22 1677

tAXIS ALUGllÉL

.\ I. Rio Branco 22·ü33S,
22 U323. 220345

Pr�ç�'. H..:rdlio Luz 22-0340
Dr. Blumenau 220336 ::::2·0327
Ang;elo Diii� 220260
Rua 15 de Novemhro 22-033!
R. Pe. laiCob" (l\1:Hriz) 22026!
R. Pc. Jacobs (Rodov.)G,ODsuma 'Poesia Anles iEla Acabeue 22�057j

22-0432Cine Blumcnau
Rttil Sc'o Paulo, D.O

:l1')t) (WURGES) 220R54
Rua Bahia (Ponte do
Salto 22-144 !

" _ ........
,

poesia. e",bora sefa :um dos 'poetas do' Bra,'iili
que mais vendem, se àincla vivor Castro AJVesi
ter.ia motivQs de sobra para queixas: Suas "Poe­
sias Completas" (edição de 1960,5 mil exempla.
res) ainda não esgotou em dez anos. O fato
cítado

.. (ustifka� em parte, o. desânimo dos edi·
tares.

'.

.

Existem poefj;1$ que vendem bem, regi!;:

. Com êste título," ,,"-CorreiQ do Livro".,
men.sário paulista, analis.a o crescente desinte·..
rêsse por obras po�ticas. O que é de c8!Jsar
rristeza'� considerando-se que a poe,sia é a ex­

pressão :máxíma da refinamento em I.iteratura·.
.

A publicação qUE!! se diz o "c;ompanhelro
do leitÇlru,' chega' a am'rnar qlJe determinadas
editoras a�andonarão a �mpres5ão' de Uvr9$ d�

fre-se. Caso cl-e·Paulo .Bonfim e 'J. G. ele Araú­
jo Jorge. Menam deI ?icchia tem explicaçâiJ
para o sucesso de vendas de seus dois .'com­
panheiros. Segundo êle, o lirismo de Bonfim e

Jorge vai de encontro ao gósta do povo.
. Outros nomes� ainda com· aceitação no

mercad·,,: Vinicius de 'Moraes, Cassianc Ricardo,
Carlos Orummond de Andrade� João Cabral de

MeUo Neto, Guilherme de Almeida, Cecilia Mei­
reles, Manuel B.andeira e o próprio l'Ilenotti.

Termina o jornal, referindo-se a um gn,'l­
,po de compraclores e fãs dos poetas de van·

gvarda_ Constituído de jovens, a maioria dé!es
corn 'aparênda "hippie",' o grupo demonstra
preferênda por Haroldo de Campos, O()c,lO
Pignatari e o nosso .l:indolfo Sell.

'

.'

TELEFONtCA

lnform:'ço<"S _
!o:!

Liguçúe� I n:crllrbana� 1 (\ 1

Rcdamuçõ.:.'i 101

BUSCHCINECINE BLUMENAU LOJAS ZAJ)ROZNY.8 I A
COMERCIO E REPRESENTAVOEí(

BLUMENAU·""::' 80

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

C ANAL - 6 H O J E

MOGKCINE
ROl E riia 24 Têrça-Fcifa às 20.15 h'. EUZABETH·

TAYLOR, RICHARD BURTON, Q casal IU,IÍS famo'o
do cincnhl, num filme cspelaculi:r,

A MEGERÀ DOMADA
Technlcolor - panavlsiol'l

Uma jóia'�eslumbrante da cinematografia!
A história. romântica e divertida de um jovei:n
nobre e tel'nperameutal que capitula incondicio�
nalmente ante, o amor de um galanteador ave11-
tureiro, . .

. '. � ,

A MEGERA DOMADA, num filme con�a?rado pela .:
ópi.nião púólicà paulista' n,l BÔLSA DO CINEMA com:.> . \
llrn lios melhores filmes da tempornda. COhl cO(�·.;iio de
91.4% de ótimo e .bom! A MEGERA. DOMADA, Ui11

super espetáculo. onde o fausto e a, pompa de UnJ� Gpo,:,t
é rCl'onstiluída .magistralmente !

PROX. DOMINGO-

., ÇANHÔES DE NEVARONE

HOJE dia 24 TêreaPeira. às 20.15 Hs. 'JOHN RI­
CHARDSON: 'GORDON:. MI'fCHELL, MARTINE.
nESWICK nüm bangue·l:iangue· espemcnlur. HO.JE - TERCA-FEmA - as 20 Horas -

A METRO aÓLDWYN-MAYER apresenta: Ellza­
betlJ. Taylor - Richard Burton - Eva Marli}
Saint -'- Charles Bronson - Robert Webbel' em:

JOHN BASTARDO
Eastmanr:olor _. la Anos

As, aventuras de um Dom Juan que usava 'Pis�
tola em vez de espada! Suas aventuras de sedu­

. tor, se éhocaI4 sempre Goni homens que querem
vingar a honra ultrajada.
JOHN. BASTARDO, um pisto!eiró insuperável e mri

conquistador üJé�ntrolável! Rápido no gaúlho, para VI­
\lER. seu lema era. atirar para. M.;\TAR!
JOHN BASTARDO. outro esplçtacular banque bangue

.

do .cinema italiano. replenJ de ação... violência... su­

dismo .. , emoções!
PROiX. DOMINGO­

VOLTÁREI A T�US BRAÇOS

.16.00 - Seriado
lIÚÓ - Desenhos
lí;30 _ .... P/Mulheres Somel1tc
18.00 - Robin Hood
13,30 ---' Penélope
19,00 - Nino, o' italianinl10
19,30. - Telcllotíeias Cimo
20,00 :- Sangue. do Meu Sangue
21,00 - A Grande Chance
22,00 - Super Plâ

.

22,30 - GunslUoke
23,30 - CinemD.

ADEUS ÀS ILUSõES
. (pariaVision e Metroc!"lor - Censura 18 anos

Mas .como pudeste falar a m\�U respeito ...
Jogo à tua espôsa? Ela dava aos 110mens um gõs­
to de viver, que os tornavá ansiosos por mais e
mais! Desde o começo êles sabiam qUe estavam
erradoS! ADEUS ÀS ILUSÕES

DOl\.:IINGO ,.,.;_

'0 MASSACRE DO FORTE DAS4GUIAS
...
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Não ccnconlo com B. deíí­
ni�ão de hieran:íuia f,rmu­
Iada "in" O!WAXIZJ\.CAO
SOCIAL E POLiTICA

-

DO
BRASIL:'. elu General

.

JAL­
DYR BHEHING I'Al:STL\O

. DA
.

SILVA e do COIQl!('l
AYRTON CAPELLA: '­

"Hierarquia significa fi fxrs­
.
têncía de governantes e go­
vcrnados" (la edíção, pág,
13ç 3<1. pág. 15'. Assinale­
-se que. tai ccnceítuaçâo é
preceaida pela 'cxpU('<H;ao au-

ti"llomn dos termos crdeni e

dis;;;iplina. Cada um dôsscs
vocábulos é di\'ersa c respec­
tivamcntc explicado (011)O

correspondente fi um signií'i­
<'lido' específico. (Ól'(ll�m
significa colocação metódica
d.;s COUS()5 êrn Iuga: es cer­
tos" .:' Disdplína si gnifica
obediência as rc arus jn1l1l)S­
tas para a bOI1'convin:'LJe-ia'·'.
Atendendo-se à filosofia da

EnguagelTI, . (' o n' fumlem 5l'

"or,dem", "disciplina" (;' "hie­
iélrqui�'.', ou, '�clo menos. !ie

entrelucflm do modo nnís
intimo 1 nÜlneira do que su­

eede, 11a FísiCa (estudo <1:.1,
Cinemática), dentro na idéia
de mClvimento, à traj<ltórla •.
à vet€cldad� e à aceleração',
ou, na' interpretação dimeÍlc
sional dos. corpus, 'aos cou·
ceitos de altura, comprimen­
to e prafundidatle (Olt pro­
fundez, 1JrQfl1l1'deza ou pro­
fundura), ..

Então, nào é correto dizer­
-se que "hierarquia significa.
a existência de gon�rnantes
e governados"'! Didàticamen·
te, "data �'ê!1ia" dos ilustres
e preclaros Autores, NÃü!
A mr)derna DIDA'I"OLOGIA
<h�jH \'isCa 11 última "Refor-.
ma" da Eduração. que pn'·
tende hm'ei' "reformado" as

anteriOl'es "reformas", últi­
ma, mas não a derradeira;
hv.,ía vista a "lavag€1l1 cere·.

bnll", digo a l!ouLl'inaçiio in-.
o tensiva, durante um dec-éllio
el11 regimc dt� "fulI-timc",
levada a efeito. com notável

. stlctal'Ísmo pedagógico, nos

recentes CUl'i'OS da "�f)í.,ili­
sante" RECICLAGEM', a mo­

derna DIDATOLOGIA, dizia,
tudo quer yisualizar à". luz
da PRÁTICA. Ora, faz pou­
co mais. de um lustro, naque··
los dias de. apocalíptica de--'
tii'ióração da coisa·pÚ&fjci'l,·
que por pouco não transfor­
maram esta República Fede­
rativa num Estado semelhan­
te à "Rér)ública do Sacramen­
to",

. tão' b"em retratada por
l'�RlCO VERfSSIl\IIO em "O

. SENHOR EMBAIXADOR",
naqueles 'dias anteriores ao

31 de marco de 1964 que
levaram o Exército (graças 11

DEUS, cerne da Brasilidade)
à melancólica conclusào'

.

de
que a Nação e�'a, em maté-
1'Í<� llc regime pulítico, "re­
cruta" indócil- "pulador" e

relapso que \.nob5tante três

JOSÉ MEDEIROS VIEIRA.
-

.

quartos de século de treina­
monto reuubilcano, não ln­
"ia p;;ss::d(1 a "pronto", na­

queles dias de vergcnh« na­

cional. um Oficíal-Gcneral da
A m':da, profanando a trndi­
çiío de rig�d!l disciplína du
i\lc.rínha de. Guerra; deixou­
-�e condúzrr acs ombros da
marujada . sublevada peras
ruas d:! Rio de Janeiro. e o

Senhor Presidente da Repú­
blica de então, Chefe Supre-
mo d:::ô Forcas Armadas. con­
descendeu em ser '''}lOlli:'lW­
geado", 110 Automóvel Clube
earícca, pu!' praças-depré
que fizeram tábua-rasa da
díseíplína mais primária. a

ponto de um cabo haver pre­
tendido ser o intéi prcte ora­

tório dos convivas! ... H,I\'ia
g��V(�rl.li.lntes c go\-eri1ados ...
'l'od,l\'i<J, inexistia onleil1, \'U­
ie' dizer - HIERÁRQllIA.
IllL'xistia.-ü DE Fl\TO, na

pratica. no ramel'rão" ela·
qul.'l,e infeliz govérno repu:
blkano à base da mepda
muis e�Ci':ldaJbsa. da {kma·
��D!;ja 'mais barata, da' irrés­
PQnsnbiJidade mais tÚmiDo­
s:.!, da traição mais pérfida
às trttdições naciollais, . da
r.:umplkidadc moís --infOnü
cUJn o imperialismo ideoló­
gico do totalitarismo csqU!!l'·
dista, da "inflação mãe da
COITUpção" (usllndo da frase
de Sua Excclênda o Sen)1or
Pr�sidente K\ULJO GAR­
H}I.STAZU i\TÉDIC!), "ipso
factó", u disciplina fôra

. mandada para a ""rquín)
.

morto", de tôdas as institui­
ç õ e s '·político.admbistrati- .

vas, , ,

l'Ci;;;olllmentt', defendo a

!esc' segundo (I" fjuai "3 HIE­
HAHQUIA é sinônimo de' or­
dem, "Orelem é um lugar pa­
ra

.

c<'da coisa,. e cada coi5a

nu seu lugar". Consoante a

termínologia da Lógica, a

HIERARQUIA (igual a OR-
-1)El\j) seria premissa de que
a 'DISCIPLINA seria a <:011-·

clusào. A DISCIPLINA cons,
_ tituiria, dcssarle, por impe·
rativo da Moral e elo Civis­
mo, uma obri.gação para .com
a HIERARQUIA, ou seja -

par"a com a ORDEM 'ESTA­
,BELEClDA, qualquer que
seja a área em que .se 1I10\'U

o Homem (Família, Igreja,
Escola, Estado ou qualquer
grupo social; seja .primári o?
secundário ou intermediário,
como o quer COOLEY quan·
do ciltegoriza os grupos so­

ciais do ângulo do "contacto
sodal") .

Que se deixe de' lado a

mOl'fologia (HIERARQUIA ou

JERARQú1:A). e etimologia'
grega do \'oc�bulo, a 'sua evo·

lução semântica.:, Que S('

ponham de parte as espedo­
s'às definições elaboradas. pe­
Jos lexicógra.fos,.. (O "DI-

CHEVROLET

CASA ROYAL SIA
.

CION"HlO CONTEli1POItA­
IlEO DA LfNGUA PORTU­
Gtili:SA", "feito sôbrc o pla­
no . de F, J. Cp,..LDAS AU­
LETE". 3a. edícão atualízuda.
II Volume. Listioa. hJ52, de­
fine "HIEHARQUIA" histori­
camente ="a autoridade do
grande sacerdote ou chefe
dos sacerdotes gregos" =. de­
fine-a. modernamente ="con-

.

JUll.to dos pucléres subordina­
d.is uns aOS outros, Oll sejam
edesiasticos; civis" ou .mí li­
tares: classe, jerarquia; ar­

dcrn. graduncào do poder au­
torí tárto corrcspoudcnte às
ditercutcs classes de fum:io·
nários públicos"=. dá-lhe o

etnnnlogra = "IflEROS". sa­

grado. "ARKUE", poder; por
seu' turno. O "Dicionário da
Língua' Portuguêsa", de José
dà Fonseca, "feito inteira­
mente de' nôvo e considerá­
vclrnente aumentado por rr'
HOQVETE ",P<Jl"ís, 20 de j;,.
neiro de 1848, que merece

litado por sua llncianidade,
tt'uz apenas esta !'obl'iedade
= "jel'arquía, S ,f., gradua­
çãu, Grdem": e bastan) êsses
d::lÍs \'ener,ivci� léxicos qu.e,
com todo o respeito, deslo­
quei das minhas estantes pa­
ra perto da múquina t'111 que
dactilografo (.'sta nota, p,u'a
animar-me em sua autorida­
de ineoneussa). Que se dt's:
preze tudo isso, ma� que 'se

l�'ve em conta aquilo s6])!'e
que repousam as hodiernas
téf'nicas de ensina e que ben
poderi a cOll1penrliúl"sc neste'
hrocnron da prisca latillidu:
de: "Effettus in omnibus
cansíderÍltul'" ("Em tudo se

considerv o ('feito")., .

Essa história de di\,crsifi­
cal' a "hierarquia" da "01'­
dem", l1ão sei por que asso,

ciac;.ão·de·idéius, . me reeO!'da
uma· discussão que mallth'e

.

com () apreSí�ntlld!)r de vm
prc,gnlllla radiofônico ("Seil>

pontos' valem um conto"',
que, há anos atl'ás. o Escri­
to!' SiLVEIRA ,JUNIOR criou
c "nH'mteve à frente de um

microfone de ·Itajaí. Trat3-.
"a-se; na oportunidade elll

aprêço, de um teste sôbre
conhecimentos biblicos, Aha­
l;!ncei-mç; a rcsplJndcr (ani­
mado pela vitútia absoluta
de'minha Espõsa num que"s­
tionário de cultu,ra literária):
e perdi! Verdi, porque me

recusei a responder à per­
gunta - "Qual a doénça da
So,r:ra de São PEDRO, de
acÔnlo com o relato cvangé-

.

IkoT' Itcpliquci . que, !.\-!�
Quatro Evangelistas, Lrl's
que mencionaram o 'assunto
arudiram tão só à FE8RE (!J
Mãe d'l Mulher de SIMAO,
l\iUl111UUl cti:Jc:; fez) ererêncíu
à enfermidade de que a rncs-

. ma havia sido curada pelo
ClllSTO, mercê de um sim­
pies toque de mão Cl\IATEUS,
vnr, 14; l\1A�COS, I, 3Q. :31:
LliCAS. IV, 33, 39). E não
é necessário ser Médico Í)U
ra entender 'que FEBRE nâo
'e p!'üpl'ial11<;:me a DQENCi\_,
sim um dos sin�ís ou sinto­
mas perünentes ab síndrom«
ou síndrome. isto é - à cnn·

juntura mín;bida que deixa
cntI'C\Tl; que ii saúd« �nfrell
s.slucào de t'onti::luidadt'",
Confundir "Iebre" com "()Q­
ença", em meu modo de C11-

tender, seria (l mesmo quo
confundir sirene do 'Coi'pu
de Bornbei.ros com o incên­
dio .. ,

Claro que 11 eomparnç:io
'não é dlida H propósito d!!

HIERAHQUIA e OHDEl\I
(cone'citos quo não são se­

quer concêntricos, mas' ·que.·
são duas pah,yras Síp1ifican·
dn a mesmu ('ois:J). ":VIas as

.

palavras süo tin{ni{':)�, exis­
tem em fultcào do �l'l.1 signi­
ficado, c se' não p(\dem'!S
pl'('�tal" atenta0 li foste, niío

podemos prestar atenean nc­

rhuma", adverl(' W. SO;\lEH
SET �IAl;GHA:!\r J\IAUGHA:\I
("CONFISSOES", t"adu('ão
de M�\RlO QUiNTAI:'M. l':di­
{fira Gloho, póriu' Alegn',
1951. pág, 30'"

(Continua no próximo
númerol

COlVIÉRCI()
CONJUNTO
MONTEV1DEU (UPI -- A

NOTÍCIA) - Sl�rá l'{'ali1.(lda,
dia 30 próximo, em ]_\-[Olltc­
vídéu,- a reunião entre lIde·
gados. do Erasil, Argentina c

.

Tirllgwü a fim' de procul'lu'
uma ação conjunta. em ma­

téria ele comercialização d:l
carne, segundo transpiroll em
drculos da Chancelaria do
Uruguai, A Argentina e o

Uruguai já chegaram a um

acôrdo sôbrc a matéria. °
Brasil é um cr.escente cxpór­
fador' de carne, tendo c010-
c"dó no extcrior sessenta mil
toneladas do produló em Dpe­
l1ilS seis meses do ano PéIS'
S,H]O,

DR. ANTONIO'MARCOS ULlAN
ORTOPED1A E TRAUMATOLOGIA

CONSULTüRIO: Huspital Santa Catarina - Fone: 11,3

RESlDf:NqA : Rua São {'ilul0, 15i.i7· - Fone: 17715

CONSULTAS: Pelu manhã e ii tarde.

DR. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
DR. lUPÉRCIO CUNHA
----_. --._.' -

- ADVOGADOS -
Nua 15 de Novembro, 678 - lO, conj, 1

- Ed. Schadradck -

DR. WILSON G. SANTHIAGO'
Clinica .de Olhos, Ouvidos, Nariz c:.Garganta

Operações
.

Consultório: Hospital Santa Isabel � Fone: 15�4
Bmmenau

16 ;00 - Clube da Criança
J6 :30 - Cine Deseilhos
16 :45 - As Aventuras de Rin-Tin-Tin

, 17':15 .- qs Três Patetas.
; 17 :;10 - Mulheres em· Van1:,'uarda
,

13 :30 - SaIlta Catarina 2:
13 ;35 - A Oabana do PaiTonHis
19 :05 -� Tele Jornal Malhas Herillg
.J 9 :35 _:_ Pigmalião 70

.

20 :05 -- Santa Catarina 2:
20 :10 .--Discoteca do Chacrinhu
21 :15 - Véu de Noiva
::-'1 �45 - Repórter Garcia
:';2.;00'- .Verão Vermelho' J
2:?,::}O _:- Santa C(ttarilla 2,'
22 :35 -' Gurlsmoke .

00 ;:m - EnccJ;'ramcllto Previsto.

.
.

'T E·L E·V I S'-O'1� E,S
por

.

lapenas ..

PM e Join mIII t
....

nov Com
(Da Sucursal)

Assumiu o comando (Úr 2a.
COl11n:mhia de Polida di) 10
Baialbão ••de Policia .\IíIi tar
Ó Capitão Carlos Alberto de
Araújo Gomes, que vnio subs­
!illlir (I Capitão Moaci r tll'
Olívelra Corrêa. há alguns
meses ti unsferido d('�ta cio
d.u.le .:

pussibiJic]acles auxiliar na

manut€-nc:ãü da j) rd(;,111 n»

trânsito de Join\'il.!e,· senc10
que pura isto. todos os sol.
t:;;dcs serão. ;<llledp<lel;!lll('rJ-

---). É L ,E

o C,lpltiio Carlos A llH.' I'ÜJ
Games já atuou COlHO Rr13-
cões Públicas ela Polícia' Mi­
Úi?ll' <lo Est;ldo de Santa Ca-

üll'ilU já fui por diversas
vézcs Ajudant c-clc-Ordens do
Cornundnnte da f'nlkia Mili­
till'. t' h:í IlH'is de {J['z anos

atua na" Policia, sendo quI;'
sua experiência no setOi' é
bilst:lllte l�l'ga, 1)('1Il ("'.)llHl

possui uma ampla \"isão sô­
bre Q!i pl'cblt'maS" mn(]t'l'nos
de 5cguri:lnt;u da sociNlnde,
D(' um dimHni�m{) tndo espe­
cial, cx!>!anou dZ'll1oradamen­
te a sua atlladio ('m n()�sa

ciclmle. {lil.enú;· que cOlll""a
efetivamente tOm o auxílio
Ih impn'n:sa e qtil' à era e,,·

t;1\'a ."empl'e a cliSpt'si�'iio pa­
ra . qlllllqllcr infol'l11 ",;10.
i\di;Jntou Hit�dn {) iÇ\'{:'IH C'H­
pitüo qlle, "prett'ndn mo(lifi­
cal' o sislem;t ele polici,11l)(,1110
(lils einl'll1:js 'da eidnde. serú
fl'ito eOIll mais' tuidadll, e,

prctendo, S(',[,(u:Hli) mii1h:iS

nd nt
te preparndos".
Concluiu o oficial aflrmen­

(h que "sob todos Os ;;5'pe(:­
tos pretende lr;ilJ.llh:ll· c ..m

<lo ,'(Illl:lnídatl" p:'ri! 9" so lu-

cõcs dos seus problema e

para isto conto, desde Já
com o auxilio da imprensa.
e :l cotaboracüo de todos os

munícipos."
.

··r·i ... {] (í!Yt1 'JlJd,· 17'" ;/;{,' �/!. h,f·j:' Fl'lir/l. JlJ 0.\ :,1] '.',1 ,)f'\ c/f! /-lo/ii ia \filí!'ir'!lO {.\radn. (J IOf'al/\I�(J PiJ,\;"Ú C(iJJl:':�/'J('\ dr Ital!ilf./bIiid(Jd�' i' iI: {(tj .'H.J!h·{1 d,' n.. '('(_,Jll�!_,·rn dl' t \.'O'fJ(·/J·L ..lto­
ra. 01',\1 ('IJIi/pla/t.i :l.5 ("i.\a\' Ff;,rü 0\ "o/rla IIH, (' ri \('flt�·titJ 'ih' {lnl �'nil'l .( 1'('1110 I'lub/c/JUJ

eia cUJllunidfi:i('.

""é�iBiiléA I)'Ê-.�t:(�Ãi):\Íi:êô'S7_�-E�!!
BORDADOS "IIACO" 'SIA. I'

ASSEMBLéIA GERAL ORDINARIA
.

.

CONVOCACÁO
Ficam os· scullOl:c)s ac.ionistas convlda.do'! .,.

se reuúirem em assembléia geral ordinária a ::�.

roalizar às 9 horufj do dia 27 de abril do COl'nm­

te ano ,no seu escl'i[.ório. em yi_Ia Itoupava. a fim
de tomarem conhecimento' e deliberarem sóbre ")

relatórío da diretoria, balanço encerrado em."

31-12-6!l,
-

conta Lucros e Perdas, parecer do eo'1-

sclllo fisc!lJ e sua eleição,
Vila Itoupava, 10 de mal"';O �l(; 1070,

(;. n. cONH/\O
DlrcLor

I
)

! FÁBRICA DE CADARÇOS E
I BORDADOS "HACO'" SIA.
.!
j
I
:,
...���---------------��--���--

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÂRIA
EDITAL DE CONVOCACÃO

Pelo nresente ficam convocadosJ os se11hore:"
acionistas- desta Sociedade para comparecerem'à
Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 27 de abril elo corrente ano, as 10 horas '1:1

sede social, para deliberarem s0bre o seguinte:
1', Aumento de Capital
2 I Reforma de Estatutos
3) . Outros ass�ultos de interess? social,

Vila Itoupava, em 10 de març8 de 19'70
C,U.CONRAD

.

Diretor

Plastificacão . Eletrônica de I.
,� I
Documentos
FOTOCóPIAS

1 luinuto - NCr$ 1,00
C{lpius ii l1uiquina e ao mimeógrafo .- 1nrp, de

){cnda rcs�oa Física - Requerimentos - Apostilas
- Procurarôcs - Correspondência - Ex!" INPS c

i:lt�l1l:lis serviços burocráticos junto às Repartiçôcs
Públicas,

ESCRI1�óRIO '''DO VALE"
Rua Nereu Ramos, 415 • Sala 2 �. Ao lado da·

DHu�� BLUM�NAU

Produtos

T�?'t�is e Cirúrgicos
Sociedade de Capital Aberto
C.a.C.M,F, n9 82 641 325/1

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCACÁO
85,0 convidados os .senhci�es acionistas degj;!'J.

sDcÍ(1c!ade para a: assembléia, gemI ordinaria.;-1,
rr�u.lizar-sc às 8,30 (oito e trint.a) l1fJ1'fW do dia 27
de' vJn-il do corente a11l'i', em uma da.s salas elo
Teath.J "Carlos aOUleS". em Blumenau, l.\ Ilm de
deliberai'em sóbre' a seguinte

ORDEM DO DIA:
.

19) - Exalne e apreciacão do rela,tório, atos c

contas da diretorÍa, relativos &\0 exercicío
encerrado em 31 de dezembro de 1969, e

respectivo purécer do conl'elho fiscal.
29) - Efeic9"o. dos membros do �on:;eJho flsfêal e

scmi sUJllentr:.�" com fixuçào. drXi honorá-
rios respectivo:;.

.

. ...
3°\ - .i\fõ:·nmtos gera.ir;: de inl,erêliBe f.oeiaJ
ASSEM61..�IA GERAL EXTRAORDINARiA

CONVOCAÇÃO
.

.

São convidados os senhores acionilltas cleE'ta
sociedade para a. assembléi,t geral extraordinárl<i
a realizar:"se às 10,30 .. j dez e trinta) horas do dia
27 (vinte e sete) de· abril do corrente ano, em

uma' das salas do Teatro "Carlos Gomes", em

Blumenau, a' -rim de·.·delibel'::tl'em
_
sobre o

- aumento do capital social, com nproveitamen­
tQ lle resetvas· dispoilivei.o.; c consequente alte-
racão estatutária,

..

Bhul1Iman, 18 de marco de 1!l70
Heiil� Scllt';úJel' 7 dil'etoi"_: lU'esidtl\te

Fábrica de Cadarcos e
t

.

Bordados l/Haco» SIA.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

SetlllOl'eS AcionisL,H,:
Em obediêncJa às <.U;:;po:;iç[Í!;:s lf'gfds e c::;J,;-l-tut,ãri:l S,

apl'escntamos ao;; SI'S, acionistas o B,>.lanço Ocn!.l, rro­
ferente no exercieio findo em :n ele ciezembn' de )!lf)!!,

. acompantw.(lo ela dem(.lllstmf,�üo de Lucro:) P I't.:nla:J hcn�
como. eh pare(!cr do Conselho !i'l:;cal.

O exame fk:;;·;es <joclll!lento:s HlD:;tn,r··lllPz;--{t a. :;1-
tmll;:fto de Hm;:;a So(.ieO"de e qunl.'J re:iuH",tll1 aufcrll'[j
]]IJ exercieio em relato.

Para maiores esclarecímtÚlt,o::;, qne pnr vcntnrn fo­
relll jul::raoOlj neeerjf;úrios, e.sf,;:llnoü ao inteiro di::Jlor (l.a:.;
senhores acioulstas,

Vila Itoupavit, 31 ele dezembro t)� nGV

c, H. Cou.nHl - Diretor
BAl.ANCO ENCERRADO EM
'31 DE DeZEMBRO DE 1969

AT i V o
DlSPONÍ'ilEL

Caixa" , , " .... ,...................... 2,D45,:�9
REALIZÃVEL

Contas Correntes, Mercadorias, Partici­
pações, Adicional Impõsto de Renda. Em­
préstimo Público. Adicional BNDE. Ele­
trobrás, Decreto-Lei n9 157, Obrigac;ões
Reajustáveis, SUDENE, FUNDESC e Con-
ta Transitória, , , " .. ",., ,.,. 2.012.074,25

IMOBILIZADO
lmóveis. Máquinas. Móveis e Utensilios,
Veículos, Correçrw Monetária. Importa-
ções e C011struções , . ."., ,.... 2 }52" 538 �O

.

CONTA DE COMPENSAÇÃO
_l\.çÕes em Cauçüo ., . . ... , .. ,." .. ,... '10/10

NCl'S '1. 366 . 567,34

PASSIVO
NAO EXIGíVEL

,

Capital e Fundos . , . ,'.,., ,.. -3 4:3U, 581):!
EXIGÍVEL

Contas Correntes. Ballt�os, Titulos !.1. Pa-
gm;. LucrOi; e Pcrdas e Salários a Pagar 936.076.12
CONTA DE COMPENSACA.O
Caução da Diretoria.. .- ,. 10.00

NCrS' 1" 366,66'7.1H

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA
"LUCROS E PERDAS'"

DÉBITO
Lucros e Perdas. Despesas Diversas, F'un- ',.

do de Denredacão, Fundo de Devl.'dorcs
Duvidosos. Fun'do tle Hescrva. Fundo p/
lI:Ianutencão do Capital -de Giro e quantio..

à disposiçfw da A:-;sembleia G�ral ,., .. , ;_;. 913, S'10,ln

CRÉDITO
Mercadorias, Aluguéis, Rendas Diversas
e Fundo de Devedores Duvidosos .... ,.,., 3. "42.300.63

Vila' Itoupava, 31 de DeLicmbro de 196:1
C. H. C:onrad - Díretor
IIans N, Pasold - Técn, cm Cont, ltcg'.
1'0 CRCSC sob n9 lH3

PARECER DO CONSELHO fISCAL.

No flf':5empenho das funçõE;;:; que 110':: C<1b8n! par de'­
t-el'll1inaçào legal. cxamin,nnp3 {/ Balanço Gerí.!.l, a 13011- 1

tu LllCro.� e peruás e 05 demais d{)CUln8n�f);.; relativos .

ao exercícIO anual, findo em 31 de dez(;mbm de 1&1.1:1.
encontrando tudo em perfeita ordem e exatidão.'

Pelo expósto. somos de parecer que sejam apn)VL1 •.

dos pela asscinbléia. geral o balanço, tódas �s contas e
os atos praticados peja diret.oria, t

-: :-' . '�"";",

Vila Itotlp:lva, lQ de março de lfl7(,
Udo i\laulI:liC
Heln!l!tb Da!!..ltcr
Diário M2I.nilie

't�--�����--��--����-��FÁBRICA OI; CAtlARC05 g
BORDADOS "HAÇO;-; �!A.

AVISO AOS ACIONISTAS·

Acham-se à disposição dos senhol't;:s acionis­
tas, no escrÚ.ório da Sociedade, em Vila Itoupava.
Município de Blumenau, os dpcumentos a que se

refere o artigo 99 do decreto-lei 119 2" 627 üe 21)
de setembro de 1940 ..

Vila. ltoupuva. 10 de março de 1970 �
C. n. Conr�Hl - I>iretor ..,

J_..._..... ,......._,-..._,..._��.� .

..J
.. -Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



• '24-3�10

ESCORPIÃO - Dia muito feliz em que
terá surprêsas agradáveis e muita díspo­
síção para o esporte e ás diversões. Lu­
cros em pequenas c�Jlnpras.,

AGUARIO - Dia em que você poderá,
ajtidar ou favorecer alguém. Não deixe'
para depois lJ.t> oportunidades .de ,êxito ·na

vida sentimental.

PEIXES - Preca;"enha.,se contr� pessÇ>as
inescrupulosas, ,que poderão lhe arranjar

.

complicações futuras. Seja mais otimis-,
ta e prático.,

EFEMÉRIDES DO DIA
-:'ROBERTO RENATO FUNKE-

24 DE ,MARÇO
1.::'67 '_:_ É iniciada por S�o Luiz, rei' da França, a se·

gunda cruzada.
- Morre em Londres, Inglaterf'd, a rainha 'Isabel

.1. nascida,! 7 de Setembro de 1.533. Era. fi·
.

lha de Henrique VIII. e Ana Bolena.
- N3sce em Crato, Ceará, o Vddre Cícero Romão

Batista, mais conhecido pelo nome de "Padre
Cícero':. Falecido em Juazeiro, no me,mo Es·
tado a 20 de Julho de 1. 934.

- j\'forre em Cambridge, Estados Unidos, o póe­
Ia Hellry LongfelIow, nascido em Por�and,
Maine. Estados Unidos, a 27 de 'Fevereiro
de 1.807.

'

,
'

..1,885 -:-, Na�ce, a prince-sa Andréia da Grécia, mãe do
'príncipe Phillip, espô:;o da rainha Elizabetb, ca
Inglaterra.

'

1.905 - Morre em Amiens, França, o 'escritor Julio
,

Verne, nascido'em Nantes, França, a S de Fe­
vereiro de 1.828. Escreveu entre 'outras, ';lS
obras: "A Volta ao Mundo em 80 Dias" e

,
"20.000 léguas submarinas".

,

1.916 .:_ Em conseqüência de torpedeamento por {'ub·
marina alemão, morre a bordo do navio "$us·
sex" no qual viajava, o compÓ;;itor e pianista
espanhol Henrique -Granados, nascido em Leri­
da. Espanha, a'27 de Julho de 1.867.

1.920 - O Papa Bento XV _ constitui a Virgem Maria
de Lorcto padroeira dos aerónaut�.

1.940 - l\forre em Paris, Franca. o cientista Edduard
.

Branly, autor de notá�eis trabalhos sôbre ra·

diaçoes ultravioletas e résistências elétricas, nas­
,cido em Amiens, França, a 25 de Julho
de 1.846.

1 .950 -,1\1orfe em Lonllres, Inglaterra, Harold Joseph
Laski, economista e político nascido em Man·

, chestcr, Inglaterra, em 1. 893.
'

- Morre -c� Paris, França, 'o' antropologista e
,

etnógrafo francês Pl'l11 Rivet, nasddo em W1l5'
signji, Ardcnncs, a 7 de Maio de 1.876.

- Morre vítima de desastre de avião,--o produtor,

de cinema IVI,ich<tel Todd então casado com a

famosa atriz Elizabefu Taylor, hoj6 espôsa do

•
ator inglês Richard Burlon.

1.969 -:- A Rússia emria: para o espaço o "Cosmos 274"
, . ,

". Ílôvo slÍté1ite arUficial não tripulado para fazer
pesquisas em órbita da Terrll.,.

'� Morre
-

cm Buenos Aires, Argentina, o célebre
,

, jogador e técnico de futebol Rem�to Cesaríni,
,

italiano, de origem, 'nascido' em Cenaglia, Hã-
" lia, mas que veio para a Argentina quando ti­
llha um ano de idade.

"FILIAL PARANÁ"

A Presença marcante do Governa-'

dor Paulo Pimentel e outras autorida­

des destacadas do Estado do Paraná, o

grande número de 'blumenauenses e

paranaenses, um espetáculo grandioso
na inauguração da "Filial Paraná" da

ARTEX.

--1t--

A fita simbólica verde-amarela,'
foi desatada pelo 'Governador ,Pa\llo.
�imeniel,'seguindo-se uma visita as ins­

'talações, primorosas.

-�*--

A . mesa do banquete, ouviram-se

ainda palavras do Dr. Júlio Zadrozny,

agradecendo a colaboração que todos

emprestaram para está grande realiza'
,

-

çãó.

c_-1t--

. Dr. Carlos,Curt .Zadrozn:t. presença
de destaque também. .curnprimentava
a iodos, muito' feliz. "É sempre bom

ter os 'amigos de Blu�enau ao nos-o

redor; em outro lugar", quando cum­

primentava a delegação da imprensa
, blumenauensc.

Senhor Augus.W Reichow mostrava li'

todos o levantamento da estrunra me­

tálica, fornecida pela ALUFER'" de

Blumenau, em nova área que está scn-
'

do construída.

"-..
�

.

No, domingo o "uiver" de MARGA-

RETH' ROSE ALVES, filha, do casal

Aderbal Alves, Donaj Oly, com os curn­
,

primentos nesta têrçu fciru.,

Ontem, TANIA REGINA COS'iA, -

E;hi!' do casal Astrogildo Cosia, Dona

$Jy, da sociedade de Cruz Aua. Feli­

citações.

--*-�

SANDRA DENISE, filha do casal

Edemar Annuseck, Dona. Margot, O

lindo brotinho que ontem completou
três aninhas. Com nosso abraço cari.'
nhoso ás fdicitaçôes.

íã2ÊÍô E â ãíXãC'Q' � ri': ;;;;;;;tã' "10
1

\ -,

O Deputado Elgidio Lunardi. coloca­

rá nos p cóximos dias, o seu cargo a

disposição da bancada arcnista na As­

scmbléia e do Governador Ivo Silvelru .

Casais Ingo Fischer, Dona Dailva.
Mauro Ribas, Dona Ivone: Arno

Waschbuerger Filho. Dona Sue.i: ,\1,

fonso Theiss.t Dona Ana Maria e Muui i
cio Coutinho e Iolanda Veiga. anima­
damente jantando; no sábado último no

Clube du Colina.

* *

Margot Rudünz, de J uraguá do Sul,
enviando convite para o Baile de Pás­

coa do Bacpendi, durante o qual, a

escolha de Miss Jaraguá, sua sucesso­

ra.
PUBLlARTE NA CRISTA

Meu prezado Armando José da sn
va Nela e sua equipe. Pub liarte, nUI1-

dando' uma "brasa terrível", Atua'rnen­

te estão' elaborando 'um rraba.ho ulta-
, mente 'i�formativó de' Blumenuu.. .E.

para finalizar, lima esnobação, li firma

já é 'I,'.)ssuidora de. três au.ornóveis ,

GENTE·GENTE

Entre outros presentes. Shirlcy Dcg-
'gau. Miss Gespar. receberá no dia 4
de abril, lima placa de prata da Prefei­

tura Municipal e da Sociedade Alvora­
da. Para II 111 iss Brasil estão reserva­

das surprêsas ,

Ma-gurcth Müller Hering e Alberto

1\1 acedo. uniram-se em matrimônio no

dia 21 transato na Fazenda Duas Ma­

rias, no Estado de São Paulo . Daqui
nossos 'curnptimentos .

* *

Lázaro Bartolomeu é o nÔI!O Dirc­
tor do DEATUR. Com nossos curn­

primentos ao confrade da crônica so­

cial f1orianopo!itana.

dt' progrc',I,'u. onde o ('.\jál",") da inicurivu privada (' a polí­
tica cconomica j inanccira !-:(I!·CIIWIIU'/l.a! l''''/;I U' lrarntonizando, todos os esfor­

ços siio L·uHlpen�111ÚrirH�'. l'olavn s tio discurso projerir[iJ pelo Dr. l\'rl)f.:rfo Ju­

go Za:lroZII}j, Muis aaiantc - "110.Íc ii.cugurumos iestivamcnt» () resutuulo du

,10/11<1 de vários cslorços j'lIIU li rcaliz, í'ÜO fie unia metu conum - o dC,H:Ill'O/'

,j�'iIIlCIJ�(}',' 'to

Confidencial

A. Buzaid examinará leis
políticas com dirigentes

BRASíLIA (A Notícia) -

O Líder do Governo no Se­

nado, Sr. Fi1ll1to Múl1ér,
confirmou nesta capital

que aproxima remÍlao do
Ministro da Justiça cqm os

'dirigentes partidarios 'se­

rá realizada em Brasilla.
possivelmente na segunda­
-feira. Nesse encontro, a­
lém da decisão dos tre.;
iten.s propostos anterior­
mente pelo Sr. Alíredo Bu-

zaid, entrarão em exame a

revisão das
'

leis política,;;,
notadamente o decreto das
inelegibilidades, onde ha

pontos que reclamam mu­

dancas "mas sem chegar
. em -princípio à necessida-
de de reforma da Consti­
tuição". Explicou o Sena>
dor Filinto Müller' que no

segundo encontro dos diri··
gentes partidários com o

Ministro da J:ustiça serao

defil�idos três pontos: se a

escolha dos candidàtos \>e­
rá feita pelaS corivençõe.;
ou pelos diretórios, regio­
nais ou se pelas comissões
executivas ,)staduais; data­
-limite da inscrição eleito-

raI para efeíto de se ,cal­
cular o número de eleito­
res' existentes no País, :1.
flm de fixar-se o número
de deputados .federais e

estaduais que cada E'1�ado
vai eleger e as di:J,tas: das
eleições parlamentares.,

'RONDON

CURITIBA (A Noticia)
- Foi intensa a movimen­
tação entre as classes ·po­
líticas do Paraná. com a

presença do Deputado Ron­
don Pachecó, que manteve
audiências 'com líderés e

representantes de grupo;:)
SObre a sucessão ,gover­
namental no Estado. O De­

putado Rondon Pacheco
reservou algumas }1.oras
dei dia, de anteontem para
'''visitas particulares", o

que provocou grande curio­
sidade e mistério entre ati

políticos. Rondon. Pacheco
manteve audiências dl'i ma­
nhã com deputados fede-

r rais e alguns lideres poll­
'ticos, avistando-se à 'tarde
com deputados da banca':'
da estadual.

'

SOLUÇA0

S. PAULO (A Notícia)
A ARENA paulista já dL­
põe de todos os elementoti
sôbre o problema; sucesso­

�'io do Estado e aguarda
apenas a visita do Presi­
dente do partido, Depu­
tado Rondon Pacheco. 110
sábado de aleluia, para
ofel�ecer suas indicações e

defender uma solução par-

tidárià" para a sucessão do
Governador Abreu Sodré.
O Presidente da seção pau­
li 'lta d9 pal:tido, Sr. Lucas
Nogueira Garcez, afirmou
que o Professor Miguel
]:{-eale nao está incluído em,

nenhuma das C:latro ten­
dências da Executiva Re­

gional, mas alguns setores'
políticos adiantaram que
seu nOJue seria uma das
alternativas.

Presidente
.

do INPS
alertou os médicos

PÕRTO ALEGRE ( A No­
tícia) - €) Presidente na­

cional do INP.S, Sr. Luiz
Moura, ao retornar da im­

prevista visita a esta Ca­

pital, alertou a classe mé­
dica brasileira da necessi­
dade de conscientizar-se so­
bre a inexorabilidade do

.FEL
,Símbolo 'de Qualidade e'

(

Precisão. Suiça 25 Rubís
Foleado: 20 Microns e

. lricablock.

IMPOI{TADOR:

(asa Ernesto . Ltda.
15 de Novembro,' 678, - 10 andar,

'BLUMENAU�

processo de socialização da
medicina. Frisou que, por.
isso, a remuneração cius ho­
norários médicos não po­
derá ser mais proporcional
àqueia que a classe recebia
tempo� atrás, porém, a Pre­
vidência' Social está pro­
curando assegurar melho­
res condições salariais aos

seus, médicos., Luis Moura
foi eú.trevistado -no Aero­

porto Salgado Filho, quar,­
do esperava o avião para o

Rio.'

ASSINE
E ANUNCIE

N E S T'E
OlARia

CASA'ROYAL SIÂ

Passos Livres
Roberto Oiniz Saut

VERDE ANGUlO
Relembra ncnte a lel:ra braba, carregada de cipós e to­

cos perdidos� nascidos todos crescidos perto do Rio ltaJal
no plano, poético da natureza de um lugar após outro, de

Indaial após Blurnenau de longe assim entre as: duas uns

25 Km no comprimento marcados na tabuleta da estrada,

O estrangeiro encontrou morada, agradou o mato, o

verdume e tanta da coisa rasteira e pedras e fôlhas e' vi­

da! Terra prometida à Europa do além mar, sofreste a

enxada da devastação, morre à civilização com a morte

do índio bruvo. Terra braba, índio danado de forte,
guerr-eiro de flechas espiando o branco estranho, e�t�anha
gente também .d'arrna, mas cuspidoura de fogo r�pldo e

zás. " índio do vale, sem ar:::o, sem flecha, sem VIda!

Carrega a' mala bugre, Come erva, come erva mulher

bugra, peito nu, natureza forte, enfraquecida no ano de

trabalho. O tempo caiu para apenas o farrapo rasgado
num perto Ibirama do reduto pequeno.
. Ah! colonizador! Ah! humano! que fazes, queres, que
tens? Ansia. tendência de sobrevivência ?

("t Vale girou, ficou', Vale Verde, Verde, Verde Vale do

Hajaí.
.

�
.

Relembra gente a terra braba: sentimOS saudades do
que não vimos, desapareceram antes que nós de nascer

vié' sernos .

Olha os anos, pensa ao céu enorme infinito, ao vento

primaveril e sol e chuva e tempo e gente e ... aqui no

vale, ludo "trubalha, rola evolução.' Oiha ... dás de' ver,

sonhas com homens tangados' lutando passos de danças,
batuques e crenças e mulheres semi-nuas, rindo crianças
arqueiros. Ali foi o passado, P?SSOU, vieram alemães e

italianos, pretos poucos, mas estão, tôda gente se espalha­
ram. <e forarn ,

"Guerra na Europa".
Condenados, refugiados, r/resos, até o negro falando

língua daqui. encarcerado. ,

Pós guerra, desembarcados semeados. semeadores, tro-
.cas de camas raciais, loiros morenos se fezendo, técnica
indu trial vestindo o rio Itajaí, dialetos ligeiros, políticas
partidárias. rodados canecos, cantos tradicionais, Viena
Brusilcira. esmagaram o bater tamborante do nativo. Lá
sobrou o Vale dêles, aqui ergueu-se o Verde Vale nosso.

"Quando a lua sair três vêzes direi bravuras. cantarei

pu sados e erguerei monumento aos primeiros antes ele

nó', ascenderei fogueira. Quero senti-lo iluminado" o

guerreiro índio do Vale do Itajuí . E depois outra pedra
colocarei ao morro do tempo."

: ���. ;-���AR��S �OMES
�

�
.I

CARNET SOCIAL

DIA 25 - O Prece
Teatro' - ás 20h30m.

DIA 28 - Baile de Páscoa

RESTAURANTE

2l!-feira - descanso semanal
4'!-feira � dobradinha
5"-feira - caldo de cascudo
61}-feira - feijoada
Sábado - Churrasco

cardápio variado

CQlutlO do ��,�

�@fHb�
'Q;UARTETO EM CY NOS STATES
.o nôvo "-Quarteto em', Cy" está botando prá quebrar, em Las

Vegas, apresentnndo-se enCCiiversos cassinos famosos. As me·

ninas inclusive estão aprendendo coreografia, pois vão atacar

de bailarinas, com perninhas de fOf:j. c tudo maIs. Em abril elas
est<lrão seguindo para Nova 'Iorque, com a finalidade de gravar
o primeiro LP na terra de Tio San. A etiqueta se.rá a. "A & M
Recards", de propriedade do $érgio Mcndes.

DENNER VAI FAZER TEATRO
O costureiro Denner está pçnsando em fazer um musical

.:om te,xto 'de Tarso de Castro, incluindo mil plumas e, paetês
A direcão será de Abelardo Figueiredo. Os môços pretendem
fazer u�a breve temporada na capital paulista, seguindo depois
para o Rio de Janeiro, onde pretendem montar o mesmo

",how", no Teatro da Lagoa ..
PHILIPS GRAVOU CAETANO E GlIl
Dois LPs impOltantíosimo5 foram gravados na semana iinda,

em Londres. através da etiqucta Philips. Trata-se dos discos de
Cactano Veloso e Gilberto _ Gil, que deverão estar no mercado
discográfico nacional até o próximo mês. Por outro lado, in­
formamos que' os problemas' que Caetano Veloso tinha com

'seus pillmões já foram resolvidos. Gil e Caetano pretendem fi-
car na Inglaterra.

'

BRA$llEIRINHOS NO 'fESTIVAL
A orquestra jovem "Os Brasileirinhos" estará abrilhantando

o "3<:> Festival da Juventude':, em Brusque, no próximo dia 19
de abril, numa promoção de Farley' Santos, da Rádio Alvorada.
O local -",rá o Clube Caça e Tiro Araujo Brusque.' Na ócasião
�erú deita ii nova "Rainha da Juventude Catarinense": l'\'luita
incrementacão.

PElÉ eSCAPOU DO TROTE
Alcgilndo que na Seleção êle terá de manter sua, clégância c'

bem represen:ar o futcbol brasileiro, o famoso Edson Arantes
do Nascimento conseguiu escapar de passar por algur..; trotes

por parte de seus co(e.gas da Escola de Educação Física, de

�;;mtos. Os rapazes afirmaram que depois da Copa, quando Pe­
lé pOI: lá aparecer vai ter de entrar no trote: oxigenar os ca'

belos e u"ar mini-saia durante um dia inteiro.
'LEMBRETE: '"A ,Discoteca do Mário Celm", todos os uo­

mingos. p�la Rádio Alvorada, das 15 às 18 horas. Muita mú,
sic:]. jovem. Um programa para gente atualizada.

SEJA PREVIDENTE!
Se ainda não ,mandou fazer seu carimbo padro­
nizado exigido, pela legislação federal, remeta
sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLUl\1ENAU - Se.
FabriCamos todos os tipos de carimbos comer­

?lacas esmaltadas e carimbos infantis.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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JARAGUA DO SUL (DO ,Na referida reumao, como

Correspondente) -- ,A 'As"; Já tem sido amj.Iaznente
.

,soCiàçãà Comercíal. e In- nottciado pela ;n:onmkl.,
.dustríal de Jal',�;�t_â !10 S�11 .... assuntos para a rt:�.' ,;0 fo-· ..

· ficZ�sé 'prese��ç" no ',11timo ram abordados' pell.. :;;' !"'pre­
sábado, na. têL'cci!'a iú:sem";',' sentantes .' d1. 'classes em-

. bléia das ACIJs do Vále do .presaríaís.. Voltou' nova-
, 'jidjaÍ e Norte do 'Estado'�' :'ntente' à 'baila a rcoros.dà- '.

,.,
.. ,. .'. r • ·l-.":·" ··0 -.l ... :.

-
.

'

..,:.'

MUSEU DE ..... CARTAZES .'.

,

.

,:ESSEN (Impressões da Aiemahha) - Vai S�T organizado e
· inaugurado com uma -grande � exposição o primeiro museu de
cartazes na República Federal. da .Alernanh» ... Uma. sociedece

, .con títuída ç.tra tal fim dcclarpu ser' ô seu obje-Ívo "alc.ariça
'para. o cartaz uni. nível·�me..p,i'u')Je. ao que se reconhece às gran
-des coleções .de arte dos museus alemães" .. A rnunicíperidaue' de
!Essen doou o ,a_cervo de base do museu; uma coleção de quase .

,

3� 500 cartazes de todo o mundo, pertenccn.es à E cola Folk�
'wang em Essen, e entre êles ·350 cartazes de mestres franceses
e 800 cartazes poloneses.

. . .' .

"

A Loja do Turtsta. - Souvenirs - O Inalar
d�póslto de Canecos Típicos. Madeira entalhada
...... Artigos p/fumantes "7"". Presentes - Artesa­

Rua 15 de Novembro,

fi

de J,àraguá ao •...Sul discordam do. critério
disltibuicões de verbas em Santa Catarina

,
,

�..

ele das obras 'ela I3R-1fJl,
além de outros nrobíemas
de interesse da cia:�se.

.

.Pela delegação de. Jara­
guá do Sul foi, apresenta­
do expediente á ser enca­

minhado ao g o ver n a dor
'Ivo SIlveira, mantrestando

.

a estranheza dos empresá­
rios' do Vale' do Itajaí e

Norte do Estado em face
de certa parcialidade na

dístrtbuícão de verbas atra­
v_s do PLAMEG.' O f'resi:­
dente da Associação l-O­

mercíal JaT0guaen�e, Sr.
Isgrm João da Sllva evíden­

.

dou que alguma 'coisa pre-
cisa ser reformada no

'.

PLAMEG, pois que munici-

pios há 'que com baíxíssíma
arrecadação recebem vá::'

�

rias vêzes mais recursos
que outros de arrecadação
elevada. }i'risdu' o Sr. Egou
-Joâo da . Silva .que não se

pretende fazer' críticas dés-
.

cabidas a ação boverna­
mental, mas, sim, tão so­
mente. focalizar um

.

tato
para que, no futuro a dis­
tríbulcão das verbas esta­
duais,' através do órgão de
planejamento, obedeça,

..

a

••.' r ,
, •

' '.

PREFIRA O', QUE' É ';NOSSO:

"VIAJE 'BRUSQUENSE'"
._......;

Dià!iam�nte i'!os seguintes hOll'Grio5 de BtUMENA.U
6 -. 7 - 8 � 10 _. 11,30 14.00 � 17, horas.

'PREÇO ..DE O(;ASIÃO
"Y:E,N,'U E;MS;.E

•
.

VENDE-SE CASA E�I '. CAMBORlú'
'. Ótimo estl'ido de ç;onservne[Ío, ve·mlo

.

SIMCA - 'ano - 63. Infórmt�çõ'.1$
com ELIANA - Fone: 221730
BLUMENAU.

critérios mais justos a (:­

quànímes.

FATOS POLíTICOS ..
Atitude corajosa. e desas­

somorada vem de ser. to-
I .mada pele Prefeito Hans
Gel'hard Mayer, qUE): .reu­
níu na noite da última se-.

gunda-relra, '.

nas depen­
.dências do ttajara Tênis
Clube, membros dos clubes
de serviço, Sociedade Ami­
gos de Jaraguá, elementos
da Associação Comercial e

Industrial, Imprem:a e'aá­
d.o, autortdades ecíesíásta­
cas, prorísstonaís liberais,
a fim de encontrar solução.
para a situação verdeira-'
mente crítica em que se

encontra Jaraguá do Sul,
Os fatos são os seguin­

tes :' em recente visita ao

governador do Estado, o'
P r e f e i to Hans Gelhard
Mayer solicitou a autoriza­
ção de S.Excía. para oue o

Banco do Estado empres­
tasse à Prefeitura MU:r).ici­
pal quantia de aproxima­
damente 150 mil cruzeiros
novos, destinada à cober­
tura i de débitos atrasados
para com o SESP, entidade,
que executa a implantarão
d'l'gu3.. em Jaragüá,do 81)1.
Para surprêsa do Prefei­

to e estarrecimento' da
olJ!11ião núbllca jarai?;llaen­
sê. o GOvernador.

"

recusou
8,ntorÍ":"r o empr,sstimo,
ch"'«ando mesmo a afirmar
ao álcaide jrl.raguaense sua

d.'�T'o"jc:'o de não prestar
01\21(.111er auxilio a Jaraguâ
do Sul. enquanto não for

'-
acertada a situação política
TI"l3ta cidade. cflm'.a lnclu-
!,?Q ,T'n rl' ....o!;Ór'o mllni�inal
n<t

.

ARENA de elfmi�Iito.5
'de ,>11"l cnnf;an"<l..

}?·"'uninclo posteriormente
o ri'r<'ttÍ':io árenlsta' .1.:'0·
n;','"n "l1COn��nl1 I) P-�fpito
�1J"l(J;'''r, Jndk'o

. de, boa
,�n.,.,.L.O:"Jrl�. 1""tr""\::'::' r>1 ......... �'1,...ry �Ar-·
tO"Mnnr ao. rFl� .... -JcA,"�,"? ::d�: t�111
part'do po!ítiro não scja

vantagem para ninguém.
mórrnente em cidade do

interior, ninguém se' dispo"
aorír mão de sua vaga, pa­
ra possibíntar o ingresso
de novos elementos, üg ..uos
ao ex-PSD.'

,

L.ante do impasse errado
e na eminência de. ver o

SESP cumprir ti ameaça de
rescindir o contrato firma­
uo com a i-rerettura, na.
gestão Victor Bauer, se o

uébíto não fôr üqutdado a.

breve praso, o Prefeito re­

solveu convocar os homens
de 'projeção da cidade, pre­
rerectatmente : a p o i i tícos
pura expor-lhes. a situação
e obter

.

sugestões capazes
de, conduzirem a uma solu­
ção da srtuaçào ,

A sítuacão criada com a

dísposíçao governamental
de rnargmalízar totalmente
o Município,- se os políticos
não acertarem. fi;nalmen-'
te, a tão desejada - e ne­

cessária - harmonía. e pa-·
cificação .está preocupando
seriamente a tôdas as pes­
soas de expressão e ao po­
'\'6 em geral, pois Jaraguá
do Sul ocupou hoje situa­
ção priviieg:ada no Estado
em matcría de industriali-
zação e arrecada.tâo .

,

Após a explanação tran­
ca e corajosa do Prefeito,
elogtada e aplaudida por
todos, segulrarn -se longos
debates, tendo havido nu­

merosa sugestões de quase
todos os presentes, chegan­
do-se, afinal, a" úm deno­
minador comum, qual seja,
a constitUição de urna co­

missão que irá entrevistar-'
se próx;mamente' com. o

Governador, a fim de pro-.
curar demover S. Exa. da

posi:;ão ora tomada: e cn­

(l'lminll1r as coisas de for­
ma a poder Jaraguá dQ Sul
rpceber do Governo do Es­
tacto o tratamento Que lhe
ê devido, por sua expressão
econêmica e por' seu �xtra­
ordinário desenvolvimento

A lVlaior' Bibliotecil do

·l\lundo de Aerofotografia

Pf.DRA LOSA

DepósitQ e vendas
NCr$ 4:,00 por metro quadrado.
Rua Nereu Ramos '- Esq. c/ Rua '7

,

BLUMENAU.
.

VfNDE�SE
Diversos terrznos. no Bairro da

Escola Agrícola. Inf-onp.ações .com
Sl·a. Amanda - Edifício Juma
_:_ Sala - 403 - Blunlenau .

.

.

.FROqJRA EMPRÉGO

Jovem de 18 anos, datilógrafo,
bem apessot'do, procura emprêgo

.

em escritório de firma local. In­
formações nesta redação fone 1436.

. SIMCA;_ 63

, NCr$ 3.000,00
Vende�se' pelo preço' su�n'9, um

tetTeno sito à Rua Maceió, no
, Ceútro' da: Cidade.

..

I�lformações neste j6ma1 __ RUa.
Namy Deeke, 15:-r - Blunienau.

dadcs da fotografia' .�6�'ea
coinercial,
u primeiro vco fologi·Ll.Ií­

co foi re::l Z ,do a �6 de JU­
lho de 1 ... 19, em um bi-mo­
tor de c.1bine aberta pilo­
tado por Gcrry Sl1a\v, o 110-

.

111€m qüe, n088.e lllesmo
ano, empreendeu o prini.ei­
ro võo comercial eritre Lon­
dres e Paris: Sell começo
em Rendon, nas proximi­
dadebl de Londres, consistia
de u'ma peça minúscula,
que era usada como escri­
tório, e um quarto de ba­
nho onGle Wills revehwa e

imprima seus próprios W-:­
mes.

,

Atualmente; a Aero films
quase 'não faz. novas foto­
grafias e a maioria do seu

trabalho está, referência e .

ílustraçã.b. Os .exemplares
mais· interessantes do arqui­
vo da' firma são os de an-

Entre os exemplares que
a Aerofilms pode enviar
para qmüquer parte c do

mundo - na maioria �m.
côr - fins encontram-se
c�ú·tões postais e coleções
fotogTáficas para fins édu:,
cativos com dej;âllles de'

colinas e montanhas, roche­
dos e praias, rios, lagos e

,·ales.

CAMARA JUNIÓR
.

DE BLUMEN.AU
Reuniões às quintas-·
·feíras, às 20

'.

lIoIas,
,

no TEATRO-
CARLOS GOMES

e progresso. A Comissão
foi constituída por homens

apotítícos, pois, [ulgou-se
que assim; constituída terá
maiores possibilidades de

alegar com o Governador
Ivo Silveira, já que pratí­
camente, S. Sxa. fechou

as portas à classe política
jaraguaerise para qualquer
riôvo entendimento, en­

quanto perduar a situação
política atual.

.

O gravissimo problema
merece. sem dúvida, maio­
res considerações, que ire-

mos fazer -. mais adiante
quando julgarmos oportu­
no: apontando, inclusive os

verdadeiros r e s p.onsáveis
pela fofoca política .ern Ja-'
raguá do Sul, que' criou. es­
ta situação difícil para o

Município.

BlUM��t�U FLORIANóPCuS NO� MODERNOS E CO�-
· FORTÁVEjS'ôNIBU,S 'DA "BRUSQUE'NSE;;,. ('nll1<'!"';;n eJ"'l JT â.­
'.

1 JAL servindo tô'mbém o �rogl''1 s'sta ,BALNEÁRIO CAMBORI.Ú •.
'

-. ,
.

.

,._...

'.' , �
,,'

OIVERSAS CASAS'
p;AGAMENTOS - J;flO1> na. 'Entrada e 50% 'a Combinar Se o Total fôr a

.'\Iista 2.0% de dzsconto.·
. .. ,

,Diversos chEios de casa.. UvrE's 'df' ppcl)enh:>s; nas :t'l:as Ama7.0nas,
, Arar.Rng-�Já .

Germano Schreiber It; puf e -em diverso::; pontos do Bail;'l'Q.
do GarCIa . :

"

: ,. .

··.1?iv"rsos t.errerios, ótimos' pare fins indúStriflis ou agrícolas nos se­
gumtes lugares', nla .A.rRTani!:lliÍ rua da Glória-fundos; Garcia Jor­

.
dão e. Gaspar-Alto, êste coni 11 lotes de· 25G.000 m2; cada com mais de

.

' 20 Km. de estradas que 'Oferecem passag2�s à Caminhões de 10 a 15
toneladas, grandes pastagens com boa ,água. próprio para a pJanta.;a:o

.
de eucalíptos e pinheiros, - uma queda d'águà para aproximadamen­

,-:te,300 HP. o terre'no dIsta da cict<.de'apenas 9 Kms ...

PAGAMENTOS - 30% na Entraàa e o saldo a combinar.
.

Vários tratores' de pneu, todo::> em ótimo estado ·de . conse'nraçáo e
com. equipamentos agrícolas (arar.�os. grade, plantadeira capinadeim,
rpç�q:eira, � pá,p.arregadeíra sistenJ$, 'hidiá1íl':'CO): DIverSas carretaS
çom capaCIdade para' 1 'a 4, toneladas, .'

.

�parelho de Solda. OXigênio lNõvo),luradeira de ferro, diverlSRs ma�
.qumas para marcenaria'.' '

.

'.

INFORMAÇCES: 'CH:RÍSTIA,NO Í'flEISS'� 'fone 1'165 -

Rua Amazonas. 1505/31 � BLUMENAU -

l"

lO: 'Vende-se casa de madeira no . Balneária Camboriú, localizada
nás proxinlidades do Iáfe 'C1ube; distante 'da' praia' 500 metros e com

..... ace!\so pwa a BRc1O.1 �:. ((5e15)
.

dep-end.ências. água e. com terréno de

·1· 500 m2. -

TriíiMÕ�da;;isc:;�MEti;·�·A-,.-"__._�-

lo
'.

.... .. Firma de c�nc�ítuado nome precisa de' vendedores dümÍ­
". ciliares, com possibilidacle de ganho. acima q� NCr$ 600,00 m[1f�

.' despesas pagas . .1l1.�e.:i:'e�sadós.poderãü· procur��· o Sr. Luiz j�AI&e·

""1° filo no Hotel Durma Bem a paliir de segunda-feira ..:.,_ Blumenau
.

Ve�de-sa o íote n" 3138 da fir�
ma' Empre€'ndimento En�.eada '_

,":" quadra xx. 252 metrOs qWJdrados,

:'10' .. :: (S,9NTAOOR,DE CUSTOS}'
..

.,.
próximo à futnra c�nstrdUGã,?cdo'0,.'.

' '. ". Temos colocaçao pata ·pessoa
.

que tenha expenencla cm prédio dos ,fllrJcionáTlh" '

a, '...
,�, .

. 1'" t D·· .
.. . .

.

.

l' PEL"."':- A Vii-:ta 2.00000, 011 a
'..

. >.. 'c�ntabmdade n:�ustn�, e c,us o:;". evera. pOSstllr curso Sccmlca-
prazo com 50% de entrada, 10-:

'o ,; ;: !'lO' completo e Idade mienor a 30 anos. .' fbrmaçóes neete jornal. ou· com.

;1">,
'.

-. Enderec;ar 9ar�ç,.c?m "�Url:iç�tl:un�.v,i,tae':', fontes 0�e �e�;,:é(�" Eüê1ídes. Cí! ixa. Postal" 245 .. �"ôtt1)
.' .•.••. r!la e reríluneraçao llllClal plet#-}lq, ,.ri.·a TECELAGElh I'\.Ur:.d��

tl
União - SC.

"

..

.;: .:. RICH S.A. - Caixa posta,I 59 '5_'.*' ENAU � se.
.

, .' .

'

_.

···,:().....o�o·.....rl�O· �íl�O.; ífP�n-....{l�O....d..... j
·

.

; . �... , ..

HONDI
é

anda
ESTA t; A MOTOCICLETA!

REVEN'DEDOR AUTORIZADO
COM.' VIEIRl�' BRIJNS SIA.

Rua São Paulo, 320 - BLUMENAU
- ATENDEMOS ATÉ ÀS 19 HORAS -

Casa do Americano 8/A.
MERCADO DE AUTOMóVEIS

C.G.C.M.F - 82649492/001

RELATÓRIO DIRETORIADA
. SchÍ10rcs Acioilisttts:

Mais uma vez. temos a satisfacão ,�1·, oferecer ao seu esclarecido exame, o re­

latório das opéraçGcs realizadas no IO'xercício findo em 31.12.69, cU111prindo assim
a obrigação que 110S é imposta por lei e pelos estatutos Gociaís .

.

As cifras d.o Baianco em referência. cspclh:Jm a real situaçã.o da
.

Sociedad'3,
dispensando maiores comentários;. entre tanto, permanecemos à inteira disposiçü o
dos senhores acionistas, para qUàisquer esclarecimentos.

.31umampl, 11 de Fevereiro de 1970

ALFRED FRESIIEL - Diretor Superintendente
HERBERT GEORG FABIAN � Diretor Gerente

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO ,DE 1969

AT I VO
DISPONíVEL

Caixa e Bancos . . ., , , .. '" .. , .

REALIZáVEL
Duplicatas a Receber, Contas Correntes, MercadCJ­
rias, Títulos a Receber, Reserva Financ. Gener�ü
Motors S.A., Ford-Willys do Brasil S.A., Empréi3-
timos Compulsórios, Ações em Outras Firmas; De­
pésitos p/Investimentos à Ordem da Sudene e Su­
depe, Decreto-Lei 117, Devedores Diversos. Fun­

desc, ObrÍga\<óes Reajustáveis, Banco C/Vincula-
da F.G�T.S, . .' .... :: ..... ' .... ." .. , .... '

IMOB�ZADO
.

.

Terrenos, Edifícios, InstalaçQes, MáqUinas e Equi­
pamentos, Móveis e Utensílios, Autos em ServiÇo!).
Tradução Monetário do Ativo Imobilizado .,.' ... '

COMPENSACAO
Empenhos - Contratos ·Seguros c/Fogo '.',...... 699, íJ93,OO
Títulos avalizados, Títulos Caucionados, Titulas
Descontados, Títulos em Cobrança, F.G, T.S. -

não Optantes, F.G.T.S. - Optantes, Caução Di- 1. 239,383,64
retoria . .' . .,., .. ' ,., .. , , .

35.G52.03

1.531. G73,!jO

994. ô70,2'1

1.939.376,64

"NCr$, ·1.501.372,31

PASSIVO
EXIGÍVEL

Fornecedores, Ford-Wi11ys do Brasil S.A., Saques
C/Titulos Caucionados, Duplicatas Descontadas,
Credores Vários, Ordenados Salários e Comissões
a Pagar, Impostos e Contribuições Sociais a Reco-

.

lhu, Texaco Brasil S.A , -Tít\}los a Pagar, Gratifi-
'cações a Pagar ,:

'

, ..

NÃO EXIGívEL
,

Capital., ,........... 1.000,QOO,00
.Reservas, Fundos, Provi:sões, A Disposição da As-
sembléia . . . . .' :.. 450.525,60

COMPENSACÃO
Empenhós .,- S{)guros ,Contratados C/FQgo '., ... ,. 609. !J03,00
AV ...1S, Valores Caucionados, Valores Descontados,
Valores em Cobrança, Garantia p/Tempo de Servi-
ço - Não Optantes, Garantia p/Tempo de Servi-
ço - Optantes, Ações Caucionadas .. , ." ... ,..... 1.239.383,64

1.111.470,27

1.150.525,'J0

1 . 93(} . 376,1';.1

NCr� -1.501.372,51

Blumenau,. 31 de Dczcmbr-o de 1969

ALFRED FRESHl!.L - Diretor. Superintendente
HERBERT GEORG FABIA!" - Diretor Gerente
ROl\IEU STARKE - Téc. Conto Reg. Cl�"; - se n9 :) 240 .'

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS

·D ÉS I TO
Despesas Gerais, Impôsto de Rerida, Fundos, Pro ..

visões, Gratificações, À Disposição da Assembléia
Geral .. ' '.. .. ' , , ' , ' , .. 1.467.'149,.U

CRÉDITO
Mere.adorias, Rendas Diversas, Reversão Fundo De-
vedores Duvidosos não Aproveitado ., , .

Blumenan,31 de Dezembro de 1969

AI,FRED l<"RESlIEL - Diretor Superintendente
.

HERBERT GEORG FABIAN ..__ Diretor Gerente
.

,

ROMEU STARKE -- ,T�c. Cont. Reg, CRG - SC nÇ> 5.2,40

1.467. '749,41

'PARECER DO CONSELHO FiSCA.l
Os abaixo assinados, membros do Co nselho Fiscal da Casa do ·Americano·

S.A. - Mercado' de Automóveis, especialmente reunidos para, examinarem o Ba­

lanco, e' Ocnltas do exercício findo �ri", 31. 12 ,69, depois de 1azerem uma mim!­
ciosa. verificação nos livros, contas oe documentos da administração, e depois de

jnteirados de' tudo pelos membros d'a Di retoria, presentes ao ato, sâo de parecer
que o mesuio Balanço, demonstração da conta Lucros e Perdas, e Contas, �pr�sel1- .

tam tot(il regularidade e exatidão, pelo que recomendul11 a .sua aprovaçao a As­

sembléia (leral Ordillárai.
Bli,ul1enau, 17 de Fevereiro ,Je uno

BER'l'OLDO NEI'.('ZEL
RALPH KAESTNER
]:\N R\lH: '

, ...Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Gordinho -'foi demitido sem ·saber o motivo
o Olrmpico comunicou ;tÓS

seus 'íQgal:{"Jr,es; que agora vai
haver i'lrnha dufa ", e quem
não quiser cumprir as det�i"­

miné.:ç�es do clube, será Ims­
diatamente ·afastado. Mas, ao -

mesmo tempo em .que conlv-'
nlcava a posição di! agremiit-

ção, em. reunião, na manhã
de sábado, a;,s jogadores, era
dcmlf ldc do cargo 'dI! ÚiaÚla­
dor do tlube, (> desportista
Curt Reck@lberci. Aliás. em

tôr�o dêste assimto, Gordi­
nho; falou na n::He de' -ors­
+ern, na Rádio. N"reu Rsmos,

e nós na ediçãó dfl amanhã,
vamcs .publicar o pronuncia.

. mérito cio tnen�il;nad;) d�s·
portista,

�ALDANHA
C-,rdinnll, pelo que nos

parece tEve Ç) m95.;1l0 destino

de Saldanha. Na quintil-fei·
, ra, Jraçáira pla,nos com o co­

mlilfld? de futebol, pal'a' me­
lhorar a esquadra de futebol
e ;'0 sábado era demitid::a sem

qualqUer c;:municilção.' A

direção grená, comunicou a

certa parte da imprensa, que

Os lõbos do Zagalo, vencem
-'

clChHe com facilidade: 5
FoI fepz em sua estréia

Mátib .icll'ge Lôbq Zagallo,
.

" no comando técnléo do se_­
lecionado brasileiro de

-

Iu-
· teCQJ, ao, derratar-na tarde

.

-de domíngo, rio estádio do
Morumbí, na Capital Paulls­
ta a seleção de ruteoot, .

(t.o Clli1,e, por cipco tentos
O prélio esteve sempre ao

fnjd;íó dos b"asiieiros, po:s
o Ch;le, nos mostrou um

'time modestC't com a ;:lltti()�

ria dos jogadores atuanc.o ,-

p 'Ia nr.iin<>ira vez., na sf-l'!.­

ç5.o, Eahu. teve\ o quad;'o
visitante, aos 3 minutos de

campo, ° seu ponteiro di-

reítc rícando a partir des-

te minuto, com apenas. 1J

6;tlétas, em campo, lVIUS
isso não serve de justiiicá­
tíva, ,para a dfir),'ota. O' Bra­
�jl, foi superior, Isto é in­

dlscutivel mas n50 nos,' :'1'(OS­
trou o futei_JoI, que se espe­
rava , E!i da, se- convii' ain­
da, que tendo em vista a

rracn apresentação 'dos Chi- _

lpn()�l; o. inkrês!ie do::; tra­

sHRíros, tambe'm de existir_

Jógo f(l_cil, co:n os gols sur­

fI!ndo, numa seqü{mcia lógi-
ca e, norn13l. E,esultatlo: A

seler ão do Brasil de cinco a

zero, e não _ marcou mais

tentos, jiorque desínteres-

8QU-se:do jôgo. _E os chíle-
.

.

nos tiveram as suas chan-

ces, _e não as, proveítaram.

DET ..u"m::s·

: 5 x O- Braxil

Ch-le

Loc'11 - F�t:lrlio do Mo-

rúm1-í
Motivo - T'lca O'Hlggins,
Rp.mIa - 5r:l8.828.00

'Juiz - Armando ·.llIar­

ques (Brasil)

flllai e (alias jogam
..
'

àmanllã na
.

(apitai
JOfNVILLE, 22
o time alvinegro que estava eM.

'

vários atletas no ':estaleirc", já esÚi
·

em condições -de dar sequencia aos

�misto�()$ que s�rvem' d'a prepar�ção '

p�Jra o prOXIIT10 CamptaQnaio Esta,·
·

dual. Os jogaclo'res ,Oinho, Nenê; Jair-
zinho e Águia - foram liberados peio
Departamento Médi'cq �. já. ,partcijp�.
ram dos traQalhos de qvil1t<! e sexta­

-feiras, inclusive trein.and�' COm cl�·
sembaraço nó último coletivo d.'l se­

mana.

.

Como na zona sul, a ordem é m:>­
vime"tar o plantei ·para que Iberê te·

nha condi'ções -;d� ir 'aprimorando a

.estrutura técni�a �i:l. equipe, Q Çaxias

.acertou ,dois jogos
.

iEríistosos com o

Avaí de Ftorianópoils; ': realizanclo o

primeiro na próxima ql,jarta-feira lá
na Capiti;!1 do E�tadol e ,0 segundo no

domingo que vem' aqLJi f;m Joinvilla.
Amanhã no gramado do "Ernes­

to Schlemm Sobrinho", o time C3xien·
fe deve�á' realizar Úeinar:nen.to coleti­

.,

vOI 'que servirá de apronto para o pri·
meiro jôgo contra' 0$ ava'ianos.

. .
.

E O América .

continua
. . .' ,-

_-
-, , -,

, '

perd�ndo: Barro?o 1 x O
Continua em sua via cru,

eis, o An�érica, de JOinville:
p,rimeiro períOdO' anotou o

único gol do préljo, que deu
No domingo, b clúbe do 'dto

'. fiO Barroso, a vitória. 1)e-
Kurt· Mehlert, aCfj,bou su-

cumbindq em· Itajaí, para,

o 'j3arroso, perqep.do por
um a zer,o .. -Jôgo muito mo­

vimentado no primeiro, tem­

po, mas que mostrou mui­

tas dificuldades de movi�

mento aos jogadores, teu:"

'. do em vista o mau estado,
do graniado barrosista. Ju­

quinha, aos 10 minutos do

la contagem, mínln�a, no en­

contrp' amistoso. Embora

as modificações introduzI­

das, p0.r: ítalo Arpino, a

verdade é que o América,
não consrguiu marcar gol".
e isso foi fatal; porque· o

Barroso, conseguiu manter,
Q um a zero, no' decurso
cios 90 minutos.

TIPOGRAFIA E' LIVRARIA
'�L'UMENAUENSE S.Á..

. C.Q.C ..M,F, N9 82.$37'.!m3
A$SEMBLt;IA GERAL ORDINÁRIA

CQNVOCACÁO
Pelo presente ficam: convidados .05 sehliores

aciqnistas del5tà I?ociedade anónima para cotrtpa- .

recerem â assen1-bléia geral ordmária, à t�ealiZElr­
se no dia 30 de Abril próximo, às 9 horas, no es-

,critótio social, à"rua 15 de Novembro llr. 81S, a

fim··de deliberarem sõbre a segUinte
. .

ORDEM'DO DIA:·
1) Apl'Ovação do Balanço e demais contas. rela-

tivas a.o exerCÍcio enccrrado em 31 de� De,·
zembro de .1969;

. ,

Eleição do Conselho Fiscal;
Assuntos dIversos.,

. •

A V I SO
.. Acham-se à disposição dos senfl0res acloni:>-.

tas, 'no escritório desta" sociedade-, os documéntos
a que se refere o art.' 99. do decreto:..leI. TI, 2627
iie'26 de Setembro de 194Ó.

"

.

Blumenau, 19 de Março 'de 1970. , I

ro _.�t\UI. liOCII � Diretor-Genmtc
. ...;..,.._!I,

i}J\lAl'Ü'A
O estâdio

.

Oltl1pico, em ,Ia Í Ii ville,
será palco na noite de ama­

nhã; do segundo préÍío mi­
tre. América e BarrosO, Q
árbitro. será de Itajaí e o

Améri.ca, tentará de�t.a fei­
ta, != de uma vez r:or iôdas
a vitória,

xO
Auxiliares - Romualdo

Arppí Filho e Joaqulm Gon-.

calves (Brasil)

Equ'pes --:

Brasil ,,_c Leão; Carlos Al-

b�rtó, Brito, JOf;l e Marco
. �

.Antômo : Clodo3)do (Dír-

Gordínho, não mais dirigia o

quadro fie futebol, e até on­
-tem nada havia 5id,o 'infor­
rnadc, a G:,rdinho, Caso se­

m�lh"nte; ao de Saldán"!},
em um 'aspecto� ou seja, o

da amizade e o da troca de

Idéies . uni dia antes, c depois
a dispensa sem. o motivo es­

pedf'�cado. 'tr;mpr�end.em::s
perf3itamente, que o time de

fu�ebol. rrâo estava renden­
do. dentro do esperado. En­

tendemos também, que o

Olímpico, está, necessitando

jt',ga<!cres, para a sua linha

de frente, e que não houver
ii 'ccntratação des mesmos, o

ataque, continuará na me­

diccridade, em qUI! se ancon­

tril, No forneb CIDADE DE

Palmeiras

BLUMENAU, em quatro jo­
gos efet'uados, mar�ou dois

fentc's, M;lS vames .esperar a

ediçã.o de amanhã, quando

e�taremes pOblic:and:> 'uma

I'ep,,;tagem ,r;ais ampla sê­

bre o assunto,

jógo
faixas

be do povo, Ontem ii noite,
<:5 três es+ar iam por firmar
definitivamente o cçml'''-o­

miss e, cem a agre!niOição.

Rodrigues também· saiu
do Olímpico: 2 clubesccu Lopes) c� r,'r;on; ,]:üí·­

zinho, Roberto, Pelé e Paulo

C�:,s,u'.
... __ ._--'*'t!!!I

Chi[", --:-. j);;!o"ga (V.l1[1'.'·;
.

hol'.); Di<�7" Lau1)e5, Cruz e -."

Herl·.er .Aúreclo e Foylo; ca-,
;�elle ,S . .;-lnda" Castro ': RoI­

fmann,

para
O· i ncanséve I presidente

Jrnas Neves, disse à repor�
tagllm, na' tarde de ontem,
que o palmeiras, tenciona [e­
oar amistosamente amanhã,
;om o Palsaridu em Brusque ,

e 11,0 dcmingo, com ó mesmo

clube, aqul
'

em Blumenau.
N,:, prélio de nossa cidade,
.caso se confirma, vai acon­

tecer 'a entrega de faixas e

taça, pela conquista do Tor­
ndo CIDADE DE:; BLUME­

NAU, e o 'cote-j:l seria na

tarde de domingo vlndourc
Ontem ii n::.ite. os dirigentes
esmeraldlncs deveriam man­
ter o conta'\') ê�m

_

ii alta

cúpula d:l Paísandu.
,.",

EQUIPE

Qs alvi-v_erdes, que no sá�
b�d(l efetuar"ln um match·

'lTein-:.,. contra a seleção da

BLUMENAU, 24, DE MARÇO DE 1970

I"a(ar esporlhro
Aq:1i está um relato do:;

principais jogos eIetuados

no sábado e domingo 'por

todo O território brasilei­
ro.

SÁBADq
Taca Cidade de S, Paulo
Em' Santos - Si:tllÍOI5 4

X O São Paulo

TAÇA GUANABARA

No Maracanã (Pj'el, I

Bonsucessó 2 x o São Cris­

tOV2,O
-No Maracanã (Prin,) -

B_otafo�o O x ';:: AUlérica

Al\HsrosO INTERNA­
NACIONAL

No Mineirão - América
::. x 2 Nae;onal (Unlgl1ai

AMJ;STOSO
Em Carnpo".- Goitacáz

1 x�l Vasco (Rio)
. .

,

CAMPEONATO PAR,ANA­
ENSE·

Em Curitiba - Atl. pa:"

rana.ense 6 x ° ;rund,aia

DOMINGO

AMISTOSO INTERNACIO­
NAL
No :J\.íorumbí - Brasil 5

x fi Chile
'

TORNEIO QUADEAN­
.GULAR

.

Em S, J. dos C8l11POS ��.�

Coríntia!)",' 1 x 1 Atl. Mi-­
neiro
Dos: Nn deei;;;�o por pe­

nalidades .máximas, venceu
o

. Atlético; na segunda s.')-

1'1e, 'Por um a zero,
.

con­

qUistado assim o titulo .do

torneio.
-

Na, preliminar (Amisto­
SOJ - SàQ ,José ,0 x 1 Na­
Cional

CAMPEONATO PAULISTA

Em Judiai - Pauli:rta 1
x 1 Pm1.te Pré ta

AMISTOSO
EM S. PAULO

Em,Americana - Vasco
da Gama 3 � 2 Santo An­

'dré
Em Limeira � Interna­

cional O x 4 Misto do Co­
J;üit-inas

CAMPEONATO
PARANAENSE

Em ,Curitiba - Ferroviário
1 x 1 União Bandeirantes
Em Cia'norte - Cianorte
2

.

x I Coriti'ba
Em Paranaguá Sl:let.o

1 x O Grêmio OEste
Em ArlUcarana - Apu­

Cal'ana 2 x 1 Âgua Verde

EPl Londripa - Londri­
na 2 x 2 Paraníwaí

.

Em Maringá - Grêmio
local ? x 1 Operárlo

CA!\1PEONATO GAÜCI-IO

Em Pelotas - Pelotas 1
x 2 Enternacional.
Em Caxias do Sul - Fln.­

ml"ngo O x 2 Grêmio
,

Em Pôrto. Alegre - Z.é
Barroso ° x O Esportivo
Em Passo Fundo - Gaú-

co 1 x 1 H de Julho
Em Bagê -- Guarany 1 x

° NÔvo. Hamburgo
..

Em Snnta,.:Cruz do Sul­
Santa Cruz 5 x 2 F'arroupi­
lha

TORNEIO
TOMAZ MAZZONI

Em Goiânia - Goiânia 2
x O Goiás Esporte

TAÇA GUANABARA

No Maracanã' iPrei).
Bang-ú .1 x 1 Olarín
No Maracanã fPrillc.l -

Flamengo 2j x 1 Portuguêsa

AMISTOSO

Fm Uberlândia - Uber- .

lândia 1 x () Clube do Re­
mo

G/U'vH'J��ONATC)
BAIANO'

Em Sálv:idor
1 x r. VitórÍa
Em .J�quié -- Jequié O x

1 Bahia'
Em Fcira de Santana -

Flumüierise 1 x O eonqui:;­
ta
Em Santo Amaro - Ideal

;:, x 3 It�d)lma
'

Em Ilhéu - Ilhéu:; 2 x °

Galícla

Iptrallga

CAMPEONATO
PER,NAMBUCO
,

'Em Recife -- Santa Cruz

:3 x 1 Santo Amaro
Em Recife,_..,. Sport 1 x O

Amfrica
Em Recife -- Nautico 2,

x'O ÍIJis
Em Caruanl --,

1 x Ferroviário
Central

eiel-uará
ii iesla dilS

�iio os 'clubes. que tem in c­

ré,�c cln Ic\'�r ROllrí!;!l(:s. 11·1-
.' ra H� �jU\lS fileira"..

duas Do po: iti,,!) e de 1'1:,11. no

cnla!�to' naJ:� existe a10 o in,:,""

lanIe. :lgll;lnJamlo-:;c p:'ra :IS

r-::úximas horas. qua_lqucr ,(J.

lu;iíO, 'P;ll'il o <-',ISO,

AMISTOSO EM se

Em Itajaí - Batro.'lo. 1
x

.

O Amêric.'..
No Estreito ,_ F'i�uúireil­

se l,x 1 Mm'cHio Diaij,

Blumenau (Veterencs) I 'volta­
ram a se movimentar ontem­
Houve física, no Estádio Dr.

Adherbal Ramos da Silva.

Está quase cerre a esslnatu­
r a dC.5 contr!}ks de Anísip,
Cavaco e \Valin" r . Os trãs

deverão ficar mesmo no �Iu-

Sanlislas
saída

ia1 iim sôllre
Saldanha

lC---
�

�.-�'=U�::'�:�:�AT:'�EN::····-'-"---�·J
l�;

.

PARTIDAS OlARIAS .DE BLUMENAU PARA:

�: FPOLIS: O�':'�o
- 08,00 - 09,00 - lO!40 - 13,00 - .16,00 19.00

W ITAJAÍ: 95,30 09,00 - 10,40 -. 13.00 - 16,00 - 19,00 - 2:3,30

I\I!"".
CAMBORI-u 05,30 - o�),OO - 10,40 - 13,00 - 16,00 - 19,00

JARAGUA DO SUL 06,00 � 10,00 -,- 12,30 � 16,30 - 13,00 - 20,20

1:1:!:I,
JOINVILLE: 06,00 - 10,00 12,30 _16,30 18,00
POlVlERODE: 06,00 - '12,30 16,30 18,00 2U,20
VIL. ITOUPAVA: 10;00.

lr
I': (OB$) O horário das 08/00 é REALM ENTE DIRETO' DE BlUMENAU A
ti' FLORIANóPOLIS COM DUAS HORAS E MEIA DE VIAGEM. :1
t·"",-",-, ':::c�":"�,.. , ..c�,""'c.��,,,;,,,,-:.:.=,;,=- ':.:.:L:�,·;c_'�-i';';;,.,,,,l!L..;:,,,,:+-�,,,-,.c_:,"'_,,-.r:::;.,_���,o�'-'--�.":';';_� ,<, "",c.;,;,..:."�__ -"",;-;,:��

gre, Djalma pôde. pela pri­
meira vez, expressar aqui­
lo que realmente sentiu a

respeito do seu afastamen­
to,
.' A noticia teve grf!.ndc re�

p�reussâo em ::3antos. Ril­
do, outro que foi cortado,
(llsse que "Saldanha era

imaturo ainda. e de pouca
vivência para essa Copa" e

que começou a se perder
"quando se meteu em ou­

tras searas, falando de­
mais ,e trazendo a incerte­
za a todos".
Zito,' supervisor do San­

tos, foi mais categórico,
acusando a "cúpula da se­

leção de não estar tralJa·
llmndo com seriedade, man­
tendo muita liberdade com

os jogadores." O inédíco
Halo Consentino, que che­

gou a ser acusa,do por Sal­
danha ele "criminoso do
futebol. por ter liberado
jogadores para a 'seleção
liem condições de jogo, man­
teve a linha de conduta'
que teve l�or o.::asião dêsse·
ep;;:;óclio, neg::..ndo-se a co­

meter a saída de Salda-
. nha', O' preparador físico,
J :tlio Maz?ei foi contrário
a demissão dos membros
da Comissão, mas a favor
da saida do técnico ';

- Acho que só ° técni­
co. deveria ser.mudado, pa-

.
1'0. não prejudicar a seleção
pois levarâ muito tempo
para recompô-la. 'Quanto
ao Saldanha, estou de acor­
do, êle entende de futebol
mas não tem prática. 'Pre­
firo o Dto Glória'.

O técnico Antoninho ê o

vice-Preside.ute de espor­
tes do Santos, generai 005-
lüan de Moura, não leva­
ram a .sério as declaracõps
de Saldanha. "Pelé pódía
a tê! jogar. com veüda nos

olhos". foi o comentárío do
dirigente, enquanto o téc­
lÜCO disse:
- Imagine 'entõ.o se o

Pelé enxergasse direito,
Pura o general ,não foí

'nenhuma surnrêsa a saída
de Saldanha, "pois ê1e.foi
bem só no comêço, Quan­
do·disse que iria tirar Pe-
1é. estava querendo sair
mesmo·' .

í

Jôgo - B\l.lTOSO 1 x II

AmériCa

,Local - 1j:stádio da rua

SHva maja�)
Renda _ 850,00
Juiz :- ,João dos Santos

( JOÍnvillc) .

EquilJCS �, Barroso; Ama­

ral; Nilzo, Adael, Már'io Jo.,.

sé e Soares; Atacy'e Clau­

(lia; Hélio �amos, J\lqui-
.

nha; Quarentinha( Pau�o
Fabeni) e Ciro,

AIlJérien,·�· Gerindo; AI,
r;;;::;;,-;;;;;;;;------iiiiii,iõ?',_', iiõõõiiii'.iõ--iõiiiõiiiiõõ_Niiiiõõii__;;;;;;õ_.... ;;;.;:;,ii

- hino ! Bebscó I, Ladinho,
. Liuz Carlus e' AIvacil-; .J()ü·
e ],Jirceu (Laérte);: Júlio

O:::sar. Tonho (ParuckerJ,

Vadq e Nilo (Dirceu,

Adaílton Rodrigues: quulqucr ",�Icmiaçfío. (h mo

ti\'llS re'l i.... úa súiJ�l do �iru�
rlssion<11 são desconht:\:iJo,.

DOIS Tll\IES

IJOJA�S�.�h==='=:=-�_-e-.�.
-

_�r�i�n�g.�... ����+'___,���.,-�-'l
. . .,

�"'''!-'-'-7-.. --,��_.,'-'- -� \\,. J i

VOLEIBOL FUTEBOL DE SAL�O'� FUTEBOL � CICLISMO -ATLE;rISMO-ETC�.
''-_,_;/

\
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PARA

'te qll� o Olílllpil:o. I:tlnt'n',Oll

para n campanha de 70 • .r..:a­

bUli deixando o dllbe da ,B;ti·

xada, no último ,übado. qlwn­
do �e deu o distr;üo, RoJri­

gucs, estú cum o pitS;;'; prêso
por uma t]I1Hntia irri\l·)ri.:l, c

poderá ser tluquiridu ']101'.

Pelo qLlé soubcmo,,'

agr�n1iaç0cs estariarn int�re:-;"

,adas, no ci;ado jogador. O

Clxia;; de Joinvilk: � o (iré

mio Oesk de Uú"r,'pll<d'd,

Aqui' se faz, aqui se pa­
ga _ Essa foi a .declaração
de Dlalma Dias, zagueiro

.

do Sántos, logo após saber
que haVia

_
sido desfeita a'

comissão 'téCl}ica do scle­
cion,ado � que João Salàa-

nha nflO era mais o seu téc­
nico DjalllHl. Dias foi um

dos elementos cortados por
.Saldanh?, depois. de ter re-

c€b do dêle a promessa �e
que "não haveria mais cor­

tes at'; o México" - Ar a:e-

Hélio de Jesus
indir.ado:· lé(oifO"

Com saída de Gordillho, .� Olímpico está toman­
do as providências necessárias paTa a contratação C!('

llIl! substituto, Aduei Vidal foi convidado e nãó �,cei­

tou, pelos motivos que já detalhamos, em outra edl­

ção. Má.s, o mesmo Aduei Vidal, indicou aos dirigen­
tes avinhados, a pessoa de Hélio çie Jesus, que foi w-",
dos grmides zagueíros, de alguns anos atrás, HelIo
de Jesus. 'jogou pelo Caxias de JornvilJe c· tambem

pelo Olímpico. Quem sabe a estas horas, o Clube da

baixada, já tenha contratado' um nóvo treinador, l11o.s

a verdade é que o nome de Hélio ,de Jesus foi lembra­
do.

TREINOS
Ontem os grenás estivefam em ação no estadio_

da Baixada, inicIando os preparativos desta Senl'Wâ.

O presidente Zani RebêlJo, disse a repoTtager+l que
enqllanto o ataque não funcionar a contento, o OHm­

pito, nào realizará l1:aís qualquer prélio amistoso.

TIPOGRA�FIA E LIVRARIA

BLUMENAUENSE S.A.
.c,G.C.M,F. N982.637.89:)

ASSEMBLéiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

, CONVOCACÃO
Pela presente ficam coa"idados os' senl1orc:;;

acionistas ({esta :;o.eiedade anônima, para campa,
recerem à u$semhléia ger<tl extraordinária. a H'ft··

lizar-se no dia 30 ele Abril de 1970, às 10 horas
IV.) eserítói'io social. ã' rua 15 de Novembro nr.'
810, par.1. deliberarem sóbre a seguinte·

ORDEM DO DIA:
1) Aumento do capital;
-2) Alteração dos estatutos.

Blumenatl, lfJ de ::'vIarco de 1IJ70
PAUL KOCII - Diret�l'-Gcrcntc

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Nesta semsna os
.

demais· rones no Vovô1
participará

fj
I

Em solenidade realizada sáha�? úlílmo, bi
empossado o' nôvo presidente elo Clobe Atlético Car.'
los Renau)(, ivo.Mário Visconti, além dos .seus com­

panheiros Adil$Qn Lyiz Gaf\1b.a.� ne vice presidência
Esportiva; Leonardo .Loosi,;':a �óc� presicl.ência dO
Patrim&l'íio, e Adémir Pereira, na presidência social.

A continuidade da assem- r'io Visconti dizendo, , que
hl é ia geral ordinária, em 'éle, e seus 'cornpánheirbs
r-arátcr permanente, foi ini- perfeitamente identificados,
dada pelo sr . Arnoldo iriam trabalhar pelo clube
Bauer Sehaefer, presidente com ,todo' o 'conhecimento
do Conselho

'

Deliberativo, de .(;ausa,' boa � vontade, '

e,

(;ue deixou a palavra' ao se- sôbretudo, esperando contar
lOI" de finanças .para a leítu- com uma segura oríentaçãc
ra do oarecer do 'Conselho dos homens' que já dirigi-
Fiscal do clube 'à aprovação ram o clube e que possuem
ci:1S contas e relatório do mais escala de experiência
exerclcio findo e leitura da, pela vivência e atividade na

dívida total da' agremiação, 'curso dos anos, como pre-

referente à saldos de' venci- sidentes e mentores do clu-
mentes de atletas e no coe be mais antigo de Santa
mércio hrusquense . Cerr- Catarina.
cluída esta parte, a palavra , .Suas palavras dosadas .de
ficou livre para quem de- 'muita esperança e fé, pelo
la quizesse fazer uso. sucesso de su-a administra-
Na sequência dos traba- ção, nos fazem crer que re-

lhos, nada' mais havendo à almente o Clube Atlético
tratar. o sr. Arnoldo Bauer Carlos RenUlLX está 'em boas

Schaefer proferiu' então a mãos, de jovens conscientes'
transmissão da .presídência, .de suas 'l'esponsaNlidades
até aquêle momento afeta

.' 'perànte urna sociedade c co-

ao sr: Zeno Belli, louvando rnunidade. i

o seu espírtto de trabalho e E,· de nossa parte, dl're-
dedicação ao' clube, dando mos' também nossa modesta
em seguida, posse aos novos parcela de contribuição aos

membros da Diretoria do .movos mandatários do "Vo-

"Vovô" bem como ao presi- '"ô", 'colaborando na divul-

dente 'de honra, sr., Leopol- gação dos fatos e atividades
elo Bauer ,

' da agremiação, tricolor brus-
O "velho, batalhador atle- quense para que ela venha

tíeano" dírígíu-se ao plená- n-rvamente desfrutar daque-
ri o .em brilhante oração, le merecido prestígio e po-

conclarnando, mais uma vez, pularidade que já gosou em

que todos se unissem e�11 outros tempos, ouando real-

tôrno dos jovens dirigentes mente era o melhor e mais

da agremiação para
. elevar, bem org�nizado tíine de fu­

novamente o' Carlos. Renaux: ,'tebol no estado barriga-ver-
ao seu lugm;, sempre mere- de ..

c:

. cidó dentro do futebol de
S.mta 'Catarin;J, sendo bas-: :, NOMEAÇÕES
tante aplaudido no seu dis-:
curso.

.!

LogO denois., 'tomado de

viva emoção, dirigia
'

suas

primeiras' palavras, como

presidente, o sr. Ivo Má-

Em' C'ontato com a r"pnr­
t';Qcm de nOSSo jornal o

nó'é!.) presidente atletican ...
,

indagadlJ, sôbre o 'ure('nchi­
mento dos cargos da direto-

do Estadual

Flagrante do encontro do nôvo Presidente do Clube'

Atlético Carlos Renaux, sr. ivo M�rio Visconti, na se·

cretaria da agremiação e I.a,cleado pelo sr. José Car­

los' LOQs (Juca) e jornalista Celso Teixaire, re"'�:H;c�
.

tivamenfe nomeados Tesoureiro e Secre,tário Genll,
com' a presença ainda de Casar Gevaercl, 19 Secreta­

rio, tratando de assuntos internos do /lVov?l' mo­

mentos antes da sua posse. (Fero Cometa)

com
rla do C'l,ube, afirmou que
somente concluiria esta ta­
rofa neste princípio de se­

mana, já que, faltava con­

sultar outros elementos ga-
, baratídos ,para suas respecti­
Y.JS funções· e cargos,

Tl�duvia revelou,' oficial­
mente, o preenchimento de
(his cargos de responsabili­
dade na estrutura direti va
d,) clube o qual seja: da se­

cretaria geral ficará 'com o

jornalista Celso Teixeira e

ela tesouraria geral o sr .

,
. Jos{l Carlos Loos .

Espera desta forma' con­

tar com a valiosa cooperação
dê�tes dois elementos, bem
como dos demais, cujos car­

gos preenchidos serão d3-

dos a conhecer' oficialmen­
t(' dentro das próximas 110-
Jas.

05 PLANOS
Instado a falar sôbre os

ptanos para, atividades 70
da agremíação, Ivo Mário
Visconti afirmou que está
planificando com seus com­

panheirns o processamento
r1o� projetos que .serâo pos­
tos à execução, referente
(to plantel de futebol, para

a
as disputas do certame 'es­

t;)(,1,,1 ele 1970,
Ccntratações de alguns

jogadores, evidentemente
que militam no futebol cita­
d+no. anresentando-se com

uma equipe modesta, mas

de bons valores, prlncípal­
mente adotando a política
de renovacão com o aprovei­
tamento da prata ela casa e

.dus bons valores que _ pOS-

que
juventude

suimcs, rnss que comumen­

te deixemos de prestigiá-los
por não termos eonvíecão
(,e suas reais possibilidades
técnicas como, jogadores de
futebol.
CONGRATULAÇõES
Sábado ii tarde momentos

antes da posse, recebeu o

sr. Ivo Mário Visconti um

despache telegráfico elo Pt'O­
fessor Vertolino Schütz,

presidente ria Comissão
Municipal de Esportes de
Brusque, saudando' o nôvo
mandatário do "Vovô" _ e

cujo teor é êste: "Comissão
Munieípal de Esportes cum­

primenta nôvo presidente,
membros Diretoria dese­
jnndo a todos profícua ges­
tão e sucessos à ftente ati­
"idades Clube Atlético Car­
los Renaux",

10c:l1. o f>xp�dipnte ooderü
sofrer uma alteração, de-
vendo o banco onerar'

quinta-feira pela manhã,
encerrando suas'atividades
para o fim da semana e·

voltar ao trabalho sómen­
te segunda-feira.

Desta forma as reparti­
ções ,públicas? municipais.

===x---' -�'--r-?

BRUSOUE 24 DE MARÇO DE 1970

Se D a é dia ormal mas· repartições
públicas· >Iêcham a artir· da·· qUinta·

,1\ que melllor atende em medic,unentQs e

perfumarias em gel'aI
Avenida Cônsul CarIo., Renaux, n" 84

Fone 1216
'

Com a aproximação da

Festa da Páscoa, neste fim.

,_ de semana" e ainda cor_res-
.� tondente a Semana santa..

p r o c urámos informações
com resueito �s, atividades
nas r_epartiçõe::; públicas,

PARA COMPRA E VENDA ,
<;

FIQUE DE ôlHO" NOS

CLASSIFICADOS
•

BALCÃO QE ANÚNCIOS,
Rua Rui Barbosa, 35 - BRUSQUE

I..::=::::===========.!'
.,

"� .., "
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Produlores [onstroem
NILO DEBRASSI

Segundo o projeto de apli­
cação dos recursos, elabora­

dos pelfl Coordemição dé Co
,

operativismo da ACARESC,
se':Jo gastos 125,490 cruz.ei­

ros n'ovos para a conc1u�ão da

obra que po;,síbilitarú aos

rizicultores uma 'rJ,lrtidpa�r;o
mais justa no processo de

comercialização.

COri(o";-me anál1se constante

do ,projeto. os 35sociados da'

Cooperutiva Ag[Jcola de Bi­

�lIaçú �ão respons;tveis por

nla!, dé: 60 por c.enlo do ar,

roz prOduzido anUllln�enle no

Município.

Pintura de (;onstruçj)es em geral
Possui uma equipe de pintores com aten·

dimento rápido e trabalho perfeito.
Inscricão no CGCThlF' 82990/001
Rua Hercilio Luz,349 - Brusque

'. EUCLIDES, CARDEAL
ADVOGADO·

r"Ód�d;J;
BI

"

umenau,
Sl::ICURSAL

de
BRUSQUE

dr T

2? :andar,

FOTO COlVIETA

. Gerente
'CelsO Teixeira

•

Roberto Hartke
Filho
R.edator
•

AJ.vir Rensl
Reâator Esportivo
Mário Luiz Hartke

Repórter
e

Redação e Êscritório:
Rua Rui Barbosa, 35

.

C.P.: 135

'. BRUSQUE • se

Jovem

r
bancos, comércio e

'Ú-a local.
indús-

,

ta; voltando normalmente
'ao trabalho na próxima se­

gunda-feira, dia 29.
Toclavia reside uma dú­

vida. quanto ao expediente
elo comércio citadino,' cujos
estabelecim�ntos t;ieverão
tra.balhar durante o dia de'
!ia. -feira e norr,nulmente
sábado até às 12' horas e

segunda-feira. Todavia o

Clube de' Diretores 'Lojis­
tas dará ainda um comuni­
,cada oficial 'qual será o

expediente do comêrcio
brllsquense.

:No setor banc<irío,' con­
forme contato mantido com

o sr. Gentil Bértoli, Ge­

rente do Banco do 'Brasil

da ·Classe de

. De princípio, no· cumpri-,
mentQ :çle :J.to govern8.men-

-C_ tal baixado pelo Sr, Ivo

Silveira, d e t e r ni. inando
ponto facultativo cm tódas
a-s reportições' pública..,> do
Estado de Santa Catarina,
em Brusque tainbém· será
rigorosamente

. cumprIda...
Em contato com o chefe do,
Ex.ecutivo brusquense" José
Germano Schaefer, na, 111a­
nh&. de ontem. nos infor­
mava de .que:tán,bénl as

repartições públicas muni­
cipais não terão e:,:pediel1te'
quinta e sexta-feira San-

Ela, ;!cabpu mesmo optando pelo amor. qw, fin,'l,'
mente considerou m:ik importante do que a rcli;;iiio.
Porque religifio,.. não �;;bi;1 se' com inha an,cs de ma:s

na,h. Mas por que então estud;I\'<l? EI1"inav<l ", ..:riiln­

ças ;;8brc ev;.;ngdhos e coisas mais?

Tudo uguilo, as,im de belll que querí:lnlOS dizer.
Àt6 que um dia a ;;cmibilid,'de hJi-lhe ferida pe:lo lOque
mág.ko do de'>pertar. E acordou. E gos:ou, F:tzenclo

com que' os sentimentos a cin\'adisse e' li paixão tom:.ts·

oe wnta. O nisto agora" ainda mais, tinh:! l1Iaior t:tll

V:1Jor; Porém o amor colocou, no pedestal de "CUS ';,l"

pricho" na coordenação de seus sonhos,

Naquele dia por exemplo no telefone. do falar e 010,
ouvir no que se refere ii sugeStões, é claro, JW ,se ..:he
gur a conclusão de �er hum::mo é algo muito digno. E

,i"to" pelo que me parcçe, é servir li algumu C'tu·a d.:'\':1-

da, l\luito, N�o é?
NILO Ii\I.H9F

Como era lírido\ E no seu procedimento que _já é
bem difereme a m,lIíeia fNra certos setores é nOiúria.
Sobretudo qmíndo oe f;lIa de fatos seme-lhan�es, M:IS afi:'
mtl nada traduzem. A não ser õbviamente quando se

tem 0<1 mente pensamentos tendenciosos.

Alf;l\'és de recursos ob�idos.,
-

_.,,__.-.;..... ....:_�,__�__,..__ _:.__...:..;..-'--_:._�.:.,..;..

junto ao BRDÉ a Cooperati
\';1 Agrícola 'Regiam:1 do mu­

n;6[1io de Biguaç(J inicioll, êc­

te mês, a cons:rução de uma'

unidade p3ra armazenagem e

industria:ização de <lrrOZ, Wtl!

L:apacid,�dc para beneficiamen- ,

10 de 20 .�OO sacas anuais, do

produto.

Soc. Esportiva Bandeirante

CONVOCAÇÃO

ORDEM DO DI A :

1 - Alteracão dos Estatuto!; da Sociedade EG­

portivá Bandeirante �
2 - Assuntos Gerais,

Brusque (SCI, 20 de março de 1970.

_J
A DIRETORI_\

iS .ta

A d:1f(l d� hoje. 24' de rnarçlr. aS'Ílla1a o

;;!;i'Ch{\l'Íi.l de) joveíll�Celso Luís Tei.\êira. íi­

lho do cls:!l sr. Celso Teixeir,l e sra. Urbl'

cl:t, (,Ie nü�so companheiro dI;' Irah:'.lho.

i\�!I:tlO1enlc Celso Luís cursa r. pcime;I':t
;.érit.! do ,urso eientífi ...o, no Colégio Côn' uI

Carlus Ren;lllx, ond<.' gÓLa de bom conceito

junto aos seus n'es�res e coleg'ts. tlesí:!'u�an­
do de boa, <imizades,

Na pasSagem dos ,cu,-; 15 anos. e com

um fUlllro .ba'aanle promissor diante de ,:í,

(i que nos congratulamos celll o jovem :lni,
\'ersarian!e, formuh,odo o� mais, sinceros voo

tos de um provir ú�ntllro�o, alegre e feliz,
junto aos seus famili,ares.

estaduais e federais estarão
com suas atívídades para­
ilzadas a pa·. tir de 5a.-fei­
ra. voltando, a 'normalidade
do ."erviço àómente segun­
da-feira.

Quanto aos d!?mâ�s seto­
res de atividades, indus­
trias comércio' e bancos
estarão condic:onadas as

deterrn 'nações dos seus ór­
gaos de classe com a aqui- '

t;:;.cenCla dos órgaos patro- ,

!luis p:u;a um perfeito ell­

trosamento em respeito àl:i
comemorações da. bemana.
Santa e Festa de Páscoa,
ti aqlcionalmente comemo-

,

radas em Brusque coin de­
VO', ão e realizações sociais
dos clubes citadinos.

atalício'
',' , . j

Vendedores tentam
,

'

agredir seu chefe
Nas primeiras horas ela'

noite .de sábado, num bar
situado na avenida LaUl'o
lVIueller, por estarem em­

briagatlos, foram deti(lJ),>
os individuos Braz V _ Ro­

drigues e João da Silva.
vendedores (10 "carnet"
Bola de Ouro, atendendo
solicitacão de Ronaldo Jo­
sé Vais; chefe dos vende­
dores de tais cautelas, no

moment.o em que seus em�
lH'egados tentaValll uma

agressão a sua pessoa,

AGRESSÃO

Por tentativa de agrc<;­
são perpetrada ,num, bar
da avenida Lnuro lVIueller
{{Iram detidos e presos na

noite de sábado os indiVÍ­
duos João da Silva ,e Braz
V. Rodligues, que se cri­
contrava.m embriagados e

por motivos profiSSionaiS
tentaram contra a integri­
dade'física de Ronaldo Jo­
sé, Vais. chefe de unn

equipe de vendedores do
"canlct" Bola de Ouro, {'la
ql�al os dois présos fazem
parte.

Praça Barão von Schneeburg, 39·
BrUsque.

'

Reportagens a Côres ..:_ Prêto e Branco

Atende a �omic:ílio
,

, .

Av. Cônsul.Carlos Renaux, .40
(Esquina) - BRUSQUE '

Aliste-se na Aeronáutica, coD1lla.recendo na Junta de Ser ...

vi�o ��1j;�tar de Brusque, no período
.

de 16 a 25. de Março:

A SOCiedade Esportiva Bandéirante convoca

seus associados para uma Assembléia Geral Ex.!
traordinál'ia que fará realizar no dia 31 de, mar­

ço de uno, às 19,30 horas em pri1neira�COIlVoca­
ç§.p,' OU, não havendo quorum, às 20,30 horas;
quando será debatida a seguinte

Na Delegacia de Políc�a
o denl!ndante decla l'OU, à
autoridade policial, que es­

ta não é a primeira opor­
tunidade em que .To5.o da
Silva tenta !!llla ag;ressio a

sua pe::;:;Oll, solicitando as

deviiías 'pl'ovidêtlCi:a�,

:Braz V. Rodrigues' é na­
tural de Pôrl0 Aleg!'e, Rio
Grande do Sul, enquanto
que João 'da Silva, é nata­
roll e reside em Rio do Sul.
nesté estado, cidade para ;t

qual foi recambiado, !lor
polh:iais, na tarde .de OU­

tem, atendendo solicitaçfi,Q
do Delegado R.egional da­

quela comuna.

U'UETTNER S.A.
IND. E COM.
Ih SEÇÃO.LOJAS 00

.

Você enconfra todos os afamados·
artigos BUETTNER
Tecidos poro: Cortinas - Felpudos es�

tampados - Guorniçõ�s de fIlesa

Tonlhas de copo e casinha.

OS' ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA�'
DOS NA FENlT EM DECORACÕES

DE CASA
-

Além do'3 artigos BUETTNER você
pod�ró adquir:r tecidos dos melhores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­
gos para presentes -

Avenida Cônsul Corlos Renaux, 130
Telf; 1134 - Bf{USQUE S.C.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Buzaid: ····i.·
A

' ..

'�Sé'xuàl
o mlnisrro da Justiça, professor Alfredo Bu­

zaid, afirmou que o obietivo da intensa publicidade
pornográfica e sexual é ,a destruição da democracia,
a úlsmoralh:açã? da juventude e a tomada do poder
pelo comunismo. Ao paraniÍlfar na Academia Nado­
nal. de Polícia a segunóa turma do Curso de Inspe­
tor de Polícia do DFS, o ministro da Justiça fez um

histórico da pom-ografia e da imoralidade atrav�s
ços tempos, citando civilizações que rulram 'pela de­
vassidão moral a que se entregaram, como a roma

e a helênica. O ministro ratificcu todos os conceitos
básicos expressos em nosso Editorial estampa&o dia
28 de ianeiro último, sob o título liA O�orh.midacle
do Decreto", .contra o qual se insurgiram alguns aaep-
tos da literatura sadorncsoquiste,

.

'ÜNlCA
Disse o ministro que a

preocupação diante do
_ cres­

cente número de publicações
.ímorais é mundial e que a

maioria das nações européias

Tubos
. "

de
Chegou à 'Blumen�u na

manhã de ontem, (Fatal o

primeiro carregamento de
tubos de aço soldado. desti­
nados a adutora principal
do nôvo Sistema de Abas­
tecimento de água da cida­
de de Blumenau .

A remessa qll'! ontem
chegou', faz parte de um to­
tal de 6.250 metros de tu-

POLíTICA:

incluiu em sU:J Iegj<.1:iç;10· a

proibição dos alentados à moral
e' aos bons' costumes. Citou,
então, artigcs constituciona.s
e numeroso, decretos de V,[­
rios países que regulamentam

pa

o assunto,
Ressaltou o rmrustro Ó.

exemplo da Constituição itn­
liaria, . comparando-a, nesse

particular, à brasileira. em

que todos têm o dírcito de
rnaniíe: lar seu pensarnen.o,
mas .proibe as publicações e

tõdas as outras' manifestações
contrárias aos bons. costumes
e à moral.

.

REVOLUCIONÁRIA
"A que tíulo há tantas 1=\1-

blícações pornográficas e Imo­
rais atualmente? - indagou
o ministro

.

Alfredo Buzaid,
que respondeu:
"0 objetivo ela sexualidade

é.ri .guerra revolucíonária. Acre­
ditam os agentes. do comunis­
mo internacional que antes de
destruir a dernocracln é pre­
ciso destruir a família e des­
moralizar a juventude. Ana­
vés do rádio .da TV e de ou-

,

bos e peças necessárias pa­
ra o

.
seu funcionamento,

que deverão ser tvnsp:nta-·
dos. dêsds São Paulo, na

fábrica Trtvelatt-i SA., até
o depósito do SAMAE em

Blumenau, pela Transpor­
tadóra Blumemmense LÜ}:l.,
,,('nced�"'ra (1:1. COll('orrênda
(rita pel� firm'l Tri"elott'l,.
em que participaram diver-

sas organizações rle trans­

pJrtes de todo o Brasil.
O material trcnsportádo é

dc'.icújr) e muito s'msível,
.não podzndo s'lfrer amassa­
mento de 'espécie alguma,
p',js esta liam estão ínutilí­
zZldos para, suas fínalidadp5.
{hí o I><:mi:'ro e carinho com

qUt; são tr'lTIsportados pela
equipe de técnicos' da

Diálogo tum parUdo�
IrOUle
BRASILIA (ASAP), 23 -

Durante a S:egun�la reunlã.o
do ministro ·daJustif.a com

os dirigentes da ARENA e

do MDB, que se realizou
hoje' na Cuanahara foram
acemadas definitivamente
três decisões quanto à re­

vIsão das leis poUticás:
1. '-' As eleições para re�

novação 40s m9.ndatos .de
senador, deputado federal
e deputado estadual mar­

cadas para o dia '15 de no- -

.

vembro, junbmente com

as eld1;ões lUunicipais para
renovação dos m�ndatos de
prefeitos e veread.ores;
2, �. Foi reaberto o pra':

zo para filiação partidária
dos cidadãos que desej;l.lU
concorrer il,s próximas ehd ....

ções - quer às diretas,
quer, âs incÜretas .,- 'fixan­
do-se no dia 20 de junho a

data para' o
.

encerralllento
das lllSCriCÕeS'
3. _ pôr d;finido o pro­

cesso para homologação
.

e

registro das éandidaturas.
ELEIÇÕES'

Não existe qualquer dú­
vida qual1.to aos doís pri­
meiros itens. No que se' re-.
fere à data' das eleições, os
dois partidós estão de acôr­
do em "que, apesar das dú-

.

vidas suscitadas, podem e

devem ser refllizados no
·

mesmo dia os pleitos para
a recomposição do'. Con­

-gressó e das Assemôléias e

para a recomposição dá
administração municipal,

.

E o. mírustro Alfredo Bu-
· zaid aceitou as 'p�mderações
dos partidos, os .quais ale­

gam que a simultaneidade
das eleições reduz as des­

pezas - 9 que favoreceria o.
. combate" à influência do

·

poder ecol�ômiCo _ e faci­
lita o traba1l1o da Justiça
EleitoraL que, em .caso con­

trário, teria pouco. teiripo
para prep.àrar duas eleiçõés
<:lpo'í.tad·mutr. UI1'I3J'BJ <JS ano

. muito curto.
.

afinal a luz
Levantou-se dúvida quan-

.

to à pÓs:;;ibílldade' de se

realiz1l.l em no mesmo dI<!
as eleL;õ..:s popalares àêste
ano pOlque a Constituiçuo
determina �que os ple�tos
municipais sejam realiza:"
aos no mesmo dia em to':"
do o Pais, mas em.. data di­
ferente daquela em que se

efetuem as eleições para o

Congresso e as Assem­
bléias. Os partidos "argu­
ment,.:mam que o .preceito
éonstítucional não é- para
ser aplicado êste ano, de
ve::. q\le nao.estão previstas
eleiçôes em todos os muni­

cípios (em Goiás e Mato
Grosso os mandatos muni­
cipa�s se estenderão até
1973) .

Segundo pensa a lide­
rança da ARENA - ao que
parece, sem grande 1'es15,­
téncia do MDB - os niun­
daros dos prefeitos e ve;­

readores a serem eleítos
êste ano deverão durar
ápenas dois anos, a fim de
que i)e' estabeleça a coinci­
clAllc'a d}s eleicões muni­

cipais, cpnfortrle prevê a

Constituicão em 1972. o:
govérno

.

n�o :concordaria
·em atribuif,.. lhes mandato.
de seis anos fórmula que.

'. adiaria 7ü a coincidência
àlmejada, .

.

Ji'ILIAÇAO
a prazo de. inscrição par­

tidária foi reaberto por
dois motivos. Em. primeiro
lugar, porque a Constitui­
çfio e:lÔge'a filiação par­
tid<Íria como condição pa­
ra ó registro de qualquer
candidatura, enquanto se'

sabe que alguns .candidatos
dados. como praticamente
escolhidos para govêrnos
estaduais não estão inscri­
tos eTI't nenhum partido (é
o caso do sr. Carlos Simas,
na

.

Bahia e do coronel
Sfa'nley Fortes Batista; no
PiauD_'

-

.

Em segundo lugar, os

partidos estão empenhados
em aumentar o numero de
€leitores, pois é em função
desse :tI'..1mero que será es­

tabelecido o to tal dos de­
putados federais por Estado
e dos deputados de cada
Assembléia· L e g is 1 ativa.
Conforme, se sabe, a ,mu­

dança de critério para fixa­
ção do número de deputa­
dos antes estabelecido . na

proporcão dos habitantes
de cada Estado provocou
drástica redução :nos ple­
nanos da Câmara e das
Assembleias.

CANDIDATURAS

Quanto à homologação e

registro das candidaturas, a
. direção da ARENA deseja
dispens"r . as Convenções
partidárias, êste ano. Os
candidatos a gover.nador e

vlce-govel"llfidor seriam as­

sim_ indicados pelas Exe­
cutivas Regionais. dos par­
tidos, as quais promove­
riam o registro das candi-

. daturas perante .as Assem­
bléias. Para indicar os

candidatos a deputado e

senador, bastaría .11. reu­

nUlo dos Diretórios Regio­
nais.-

O MDB não concorda
com isso, e insiste em que
será mais' de m o c rátiéo.
manter a reunião das con­

venções partidárias. É pos­
sível que se chegue a um

.

acôrdo: os candidatos às

eleições . indiretas seriam

homologados pelos Diretó­
rios; os candidatos às elei­
cões diretas, pelas conven­

eões, Nêste caso, deverá
ser simplificado o meeanis­
,mo das conven�ões.

íros meios de- comnnicacão co­

letiva êles chegam atê ao seio
da família brasileira".
Citando Lenine, disse que

êste afirmava em' urna de
suas obras que para Si,! che­
.gur arevotução necessário co­

meçar desmoralizamlo. li ju
vcniude, Fêz Ul1Ja compara­
ção da declaração do chefe
da revolução russa, com os

objetives dos movimentos es­

tudantis nn Europa c no rnun­

do, pura concluir que a ju­
ventude es;á sendo destruída
moralmente para em seguida
ser subjugada pelas idé.as 1111-
ti sociais e revolucionárias.
Leu o ministro. em ;,q:ui­

da, ulnuns trechos da "Decla­
ração -de Nanterrc" � onde
se iniciaram os movimentos cs­

tudamís na Frunça, em mar­

ço de 68. Um desses ire­

chos dizia que o objetivo do

•

I
lu

e

Transportadora Blumenau­
ense Ltda, que deslocou-sé
especialmente ató Blurnenau
para melhor realizar a e1es-'
cU7ga,
Serão necessários 75 CPl'­

regarnentos em etapas, pu-
.

l'a
.

trans1Jortar os '1.000 tu;
b1s (6,25 metros cf>dal

.

de
aço soldado; df'stinudos ao

n<Jvo Sistem:a· de Abasteci­
m�>nto D água dc Blume.nau,
e dew'fIlo ser emharc?dos
p:JrC('hd1mente, a morlida
nllP }1� ohras fOl'r!1l se adiul1-
talJ(!:J .

FORNÉCIMENTÓ
Segundo contrato assina�

<1.) em 5 de 'janeiro de 1970,

D'

I

p
BRASIUA (ASAP), 23 �

a sr. Pedro Aleixo, ex-vi_'
C'e presidente da Rcpúbliea
declm'ou na Guanabara que
está inclinado a preparar
um movimento destinado à
fCl'm3ção de um nôvo pa1ii­
do politico para "combater
ou defender o govêrno, mas
f11l1damelltalmente a favor
dos ideais democrátícos e.

contra a subversão e todo e

qualquer tipo de extremis­
mo".

.

O sr. Pedro Aleixo está
no Rio, onde se S1.thmetcu
a Uill<i oper.::çfio cirúrgica
devendo viajar para DeJ;]
Horizonte brevemente é alí
inicial' o movimento 'iisando
a criação de um nôvo par­
tido_

L.EIS

Enquanlo isso os lí�1er('s
do go\'êrno na' Cilmnra e 11f!

movimento !!"tll(1anti! Na uma

revolução econômica, jurídica
e sexual.

.

SEGURANÇA
Lig:mdo estrel.amente [I

questão de pcrr.ogrnf'iu e du
sexualidade é segurança nncio
nal, o ministro da Jusiíça afir­
mou que não admitiria a cria­
çáo de condições par�\ a des­

truição dos princípios morais
da família braslleíra e da

segurança interna do País.
Condenando uque.es que se

insurgiram contra li censura

J:revía, estabelecida na Porta­
ria 11-8. dis e que não se

poderia ficar de bruços cruza­

dos diante da cnxurrudu de
publicações imorais que ínva­
dia 'O País, "O que fizemos -

ücrcscentoü - foi preservar a

morulidude, que não podia fi­
car ii vontade U� alguns íntc-

•

pornográfica e
-

_ ....-_._ ....��.;�••_,."'!'I ... � ... r-.r,�;;u.�"'�.- . .-·,'......:._ .�=_.-

a democracia
lec tu lli". que querem inocular
o veneno em nossa juvenudc".
Respondeu também o rninistro
d:j Justiça. aos que consideram

-�,.__..-- .....� ._.,.--

iuconstitucional o dtü,'!(> 11. o

1066. que regulamentou 'I

censura,' dizendo. que a Cons­
tituição proíbe os nternndus

aos bons costumes. A não re­

zulamentucão da questão, coi­
bindo as publicações obscenas,
sim, seria ínconsti.ucional.

-��-�---------�------�- _.�._��--�-

BLUMENAU: 24 CE fv\AR.ÇO DE 1970
---------�-_.-... -------- ... --------� .. ..,.._.___..-.�

I im Dto
ol'em

níentes de acôrdo com fi­

nanciamentos existentes CH·

.tre a Prefeitura Municipal
de Blurnenau c o FISANE
(BNH).

ADUTORA

A n'lVa 8chlt'lra com os

diâmetros de 600 mm '1.607
in). 550 mm (2.628111' .e 500
mm (2,015 metros) conduzi­
rá a água tratada dêsde a.
nev;, E5t��l,'ii:J de Tl':ltnllCnto
localizada' pl'óxima fi ponte
do Salto, até o l\I(llTn l!:J

Aipln, onde será construido

pelo SAl\fAE outro res<,rvu-
tório,

.

for
n

Como representante da
ARENA à reumaa compa­
recerá o deputado Raimun­
do Padilha, futuro lideI' do
gnvérno, na Câmara dos
Deputados. Pelo MDB C0111-

pllrecerá o deputado Hum­
berto Lucena, lider do par­
tido na Câmara, que será

acompanhado pelo dcputa­
do. Ulisses Guimarües. A
presença do senador. Auré­
lio Viana deverá ser ainda
confirmada, de vez que o

parlamentar ainda se encon:
tra· nesta capital. O sr.

Ulisses Guimarães entregará
ao ministro Alfredo Buzaid
documento contendo várias
sugestões da' oposiçâo para
a reforma da Lei de Inele­
gibilidades, Estatuto dos
Partidos e Código Eleitoral,
cujus alterações seriio feit:lS
com !1lodifieflç'üo da Consli ..

·

tui<;ij() .

Mulheres protestam
contra
DES PLAINES, ALU-

NaIS, 23 <DP!) - Um d .'S

tntit;ladcs mais ,,'ivas 11,\
(iefesa dos direi ter da rn�

lher, propôs a:nteontem i:

noite uma greve ge: 11 fie
quatro horas a se.l·. rc·lt�i)­
ou em 28 de. ag')�i), du�.l
do cinqueritemíniJ l!.'

.
u:na

reforma C'onstitucíona! que
deu à mulher nor('�'Hncri­

.

cana o direito d� \'<);').
Ao fazer a proposta, <;

presidente da National' 01'­
ganisation FOl- Women,' c.),,

nhecida pela sigla NQ\V
(agcira), sra _ Betty Friedan
declarou que a greve será
"uma· revolução instantânea
contra a, opressão sexual".
"proponho '- dissc cla

- que as mulheres que tra­
balhem nos escritórios co�
mo secretárias cubram suas

'máquinas
.

de �screver e fe­
chem seus livros de no!as,

.

qu�� <JS telefonistas ígnnrem
os batoõ.es, as c1l1nareiras
deixem seus·.· serviços. as

d'Jll1ésticâs deixem de anu­

lUar a casa' e que tõdas as

que' cumprem uma tarefa
pela qual um' hOJ.llem . seria­
melhor pugO iriterrompàm
lOuas ativid:\des.

garante'
segurança da

At.endendo .orientação, superior e a exmnp�Q
dt..i que ja ocorreu em 'outras cidades, comunica­
mQs .t classe previdenciária que o Serviço de
pronto Atendimento {ex-SAMDU}, a partir de 1;>
de Abril de 1.970, passará a atender somente no

horãrio das 7,00 às 19,00 horas, nos dias úteis (de
segunda &s ;lextàs-feiras), ..

'

'.'
As urgên'ciás - ex-cluslvamente urgênCIaS �

fóra do período acIma, serão atendidas nos hos­

pitais da cidade, com os q�ais mant�m o Insti­
tuto ·contrato para prestaçao de servIços., •.

.

Assim,
.

as consultas médicas realizRdas nos

J'(rx:pltais, a.pós às .19,00 horas nos dias úteis, em
feriados; sábados e' domin,gos scrão pagas pelo

.... ',INPSi desde que caracterÍzadas dé' URGENCIA,
.

deveildb o beneficiário se fazer -port.ador de. do­
cumento hábil (Carteira Profissional, Carteira de
Mat�'icu�a, etc). ..'

. Léo Crisóstomo Catd6::.o � Agente

Disper�or d.o cimento,
plastificá'nte, retardádor, .

densificador do concreto.
Aumenta a sua homoge_
neid2.da, trubaihabllidadê e

impermeabilidade,
.

'

Um produto .•
' -A ...•.

de qualidade'�
l5uschfe & Lepj:u;<l' S.A•. ,

Ruir 7· de. Sátémbro, 1.347
. ....;.. BLUMENÁV ..,....

II u
pelo Serviço Autônomo Mu­
nicipal de Agua e Esgõto,
administrado pela Fundação
Serviços de Saude Pública,
com a firma Trivelatto S,A.
Engenharia, Indústria e Co­
mércio, que fornecerá um

total de fi. 250 metros de
tubos e peças neeeSsan'1S

para o s�u normul furtei 0-
ll�m�nto .

Pelo mut�rjal. cestin?cTo' à
�dutora o. SAMAE pagará 11

Contratado a importânCia
fixa incujustü\'cl de ,. ..

'1':lCI'� .968\646,23.

o pag:lmento será ofe-
tU2do com recursos. prove-

p n

Senado, respectivamente, de­
putado Geraldo· Freire e

Senador Filinto Muller, 'llão
estarão presentes à reunião
dos dirigentes partidários.
por con\'ocaçã.o do titular da
pasta da Justiça, ministro
AlIredo Buzaid. O clep�Úldo
Geraldo Freire, conforme já
antecipara ao ministro da
Justiça, deverá cumprir com­
promissos com seus correli­
gionários em l\Enas. Nessa
reunião, de vital importân­
cia. serão discutidas as leis
poiític<l�. indusive :1 lei de
Inelegihilidat!{'s,

A CRIANÇA excep'
cional preCIsa de· amor .....
r:arinho e cnmoTIi'oensão

a
#W

apressa0
NCr$ 100, '

FOT:OCóPIAS ELETRôN
ULTRA RAPID1".B: 15 POR lVIINl�TO !
NAQ HÁ DOCUMENTO QUE NÃO FAÇAl\lüS

PROCURE�NOS
.

OPTICA HEUSI CINE
FOTO

JUNTO A TORRE DA' MATRll NO? 14

LEMBRETE DA MAQUIFIO',
.

Compre agora Sua Máquina LANOFIX' cu JAPO­
NEZA pm'a estar hem habilitada no inverno que se

Ilín"t>xima, eonfecdonê,O{lo srus agnsalhos e aos que
já pf)5�Uf"m sua Máquina, fios PONZA-XILOR a 40.00
() quijú - Hupal10 a novidade p;n�a o veriio a 4D,O{)
o quilo.

para malharia _. o maior estoque e SOl:ti­
do Estado. - Rua 15 dc Novembro, 514 _

BLUl\1ENAU
..

'$
t •

m.

..,.,,_

r rtido
r

II ri.1I .,
·l

Então faça isso por êles: aplique no Fundo
Crescinco. Com um pouco de dinheiro você se
toma sócio das mais sólidas emprêsas do País,
garantindo rendimentos constante,s � seguros.

A segurança que. você dá à sua família hoje,
o Fundo Crescinco dará am21nhã•.

. '.'1'"
..4A.II..oJ.­
t, v "

"'t·sh,."
FUNDO CRESCINCO

Administrado por
BIB S.A. - Investimentos, Crédito e Financiamento
Carta de Auiorizaçao do Banco Celoj!al do Brasil 1 j 6

Capital e Reservas: NCrS! 9.437.307,46 r
Procure o nosso reoresentante:
------�--------�------------------------�-----�

Rua 15 de Novembro, 1312 ....:.... C,P. 599
FO;le: 22�1751 - B L U lU E NAU

DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS E�I:
FLORIA. .I.'IÓl'OLIS

Centro
PROVALOR -- Rua Tenente Silveira, 21 -­
Fone: 2965

Estreito
NORBERTO SERRP"TINE FILHO - Rua José
C{J,nd:do da Silva 671

ITAJi\Í
. LUIZ HENRIQUE SCH1ITTT - Praça .yidal. Ru-
11i05, 24 - Fone:' 271
PRAIA DE CABECUDAS
EDUARDO SANTOS LINS - Rua Marcos Kander
,,/n -' Fone: 904

BIWSQUE .

HENRIQUE MORITZ - Rua Rereilio Luz. 109
Pone: 1247, EDG/iR EIGEN - Rua Pastor Sall­
tln:sc::ki, 11 _' Fone: 1-107

,JQINV!LLE
GERDA SCHlvrALZ - Rua Princesa Isabel, 383

.

- FO:le: 3639
.lARAGl:A DQ SUL

ROLANDO·- JAHNKE - Av _ Marechal Deodoro
s/n - Fone: 220_

.

811,.0 FRANCISCO DO SUL
PULQUÉRIO DE JESUS � Rua Augusto Afonso
dos Santos, 278_

TIIUBó
. ELLEN CAFi,X',1IEM PAUL - Rua BlumenOlu 167
Fone: .41

MAFRA
MARCOS FISCHER - Praea Hercilio Luz, 191 _

Fone: �156.
. -.

ESCRITÓRIO REGIONAL DE
SANTA CATARINA

•
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